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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

PREFEITURA DE FAXINALZINHO / RS 

CONCURSO PÚBLICO 01/2016 
 

EDITAL N° 01/2016 – ABERTURA E INSCRIÇÕES 
 

Selso Pelin, Prefeito de Faxinalzinho/RS, no uso de suas atribuições legais que lhe são conferidas 

pela Lei Orgânica do Município, torna público que estarão abertas, a contar da data da publicação do 

edital de abertura, as inscrições para a prestação de Concurso Público destinado ao provimento de 

cargos públicos, em conformidade com a Lei nº 367/94 de 07 de outubro de 1994 e Decreto 

Municipal nº 1140, de 24 de novembro de 2011 e suas respectivas alterações posteriores, sob o 

regime estatuário, certame que observará os regramentos pertinentes, além do estatuído neste edital 

de abertura e inscrições, tudo sob a coordenação técnico-administrativa da empresa Legalle 

Concursos e Soluções Integradas Ltda. 

 

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
 

1.1 O Concurso Público será composto das seguintes etapas: 

 1.1.1 Prova teórico-objetiva para todos os cargos; 

 1.1.2 Prova de Títulos para os cargos de Professor de Língua Estrangeira (Inglês) e Professor 

de Educação Física; 

 1.1.3 Prova Prática para o cargo de Operador de Máquinas. 

 

1.2 A divulgação oficial de todas as etapas referentes a este Concurso dar-se-á por meio de editais 

e/ou avisos publicados nos seguintes meios e locais:  

 1.2.1 no jornal Voz; 

 1.2.2 no Mural de Atos Administrativos da Prefeitura de Faxinalzinho, em caráter oficial; 

 1.2.3 no site da Legalle Concursos: www.legalleconcursos.com.br em caráter meramente 

informativo. 

            1.2.4 no site da Prefeitura de Faxinalzinho: www.faxinalzinho.rs.gov.br, em caráter 

meramente informativo. 

 

 1.3  É responsabilidade exclusiva do candidato o acompanhamento das etapas deste concurso 

público pelos meios de divulgação supracitados. 

 

1.4 DO QUADRO DE VAGAS 
 

Nº CARGO/EMPREGO VAGAS ESCOLARIDADE MÍNIMA EXIGIDA CH 
VENCIMENTO 

INICIAL 

01 Operador de Máquinas 
Cadastro 

Reserva 

Ensino Fundamental Incompleto e 

Carteira de Habilitação categoria C, D 

ou E, comprovada em trabalhos com 

máquinas e equipamentos rodoviários. 

40h 

R$ 1.389,08 + 

20% de 

insalubridade 

02 
Professor de Educação 

Física 
01 Ensino Superior Completo na área. 20h R$ 1.054,77 

03 
 Professor de Língua 

Estrangeira – Inglês 
01 Ensino Superior Completo na área. 20h R$ 1.054,77 

04 
Atendente de Unidade 

Sanitária 
01 Ensino Fundamental Incompleto. 40h R$ 1.111,27 

05 Vigilante Sanitário 01 Ensino Médio Completo. 40h 
R$ 908,38 + 20% 

de insalubridade 

06 
Agente de Combate a 

Endemias 
01 Ensino Médio Completo. 40h R$ 1.014,00 
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07 Orientador Social 01 Ensino Médio Completo. 40h R$ 1.389,08 
 (1) Os cargos de Operador de Máquinas e Vigilante Sanitário perceberão insalubridade de 20% (vinte por cento) sobre 

o menor piso do Município. 

 

1.4 O emprego de Agente de Combate às Endemias trata-se de emprego público, regido pela 

Consolidação das Leis Trabalhistas. 
 

1.5 CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

 

PROCEDIMENTO DATA 

Publicação do Edital do Concurso Público  04/02/2016 

Prazo para impugnar o edital de abertura e inscrições 04 a 13/02/2016 

Período de Inscrições pela internet, através do site: 

www.legalleconcursos.com.br  
04 a 23/02/2016 

Último dia para entrega do Laudo Médico dos candidatos inscritos para as 

cotas das Pessoas com Deficiência e condições especiais para o dia de 

prova. 

18/02/2016 

Último dia para efetuar o Pagamento do Boleto Bancário  24/02/2016 

Edital de Publicação das Inscrições Homologadas – Lista preliminar de 

Inscritos e Edital de Deferimento de Condições Especiais para o dia da 

Prova 

29/03/2016 

Período de Recursos – Homologação das Inscrições  01 a 03/03/2016 

Resultado da Homologação das Inscrições – Lista Oficial dos Inscritos  04/03/2016 

Edital de Data, Hora e Locais das Provas Teórico-Objetivas e Divulgação 

da Densidade de Inscritos por Cargo 
04/03/2016 

Aplicação da Prova Teórico-Objetiva 13/03/2016 

Divulgação dos Gabaritos Preliminares 14/03/2016 

Prazo para Recursos dos Gabaritos Preliminares 15 a 17/03/2016 

Publicação das demais etapas do certame 23/03/2016 

 

1.6 Todas as publicações serão divulgadas até as 23h59min, nas datas estipuladas neste cronograma, 

no site www.legalleconcursos.com.br. 

 

1.7 O cronograma de execução do Concurso Público poderá ser alterado pela Legalle Concursos ou 

pela Comissão de Fiscalização do Concurso Público nº. 01/2016 da Prefeitura Municipal de 

Faxinalzinho/RS, a qualquer momento, havendo justificadas razões, sem que caiba aos interessados 

qualquer direito de se opor ou algo a reivindicar em razão de alguma alteração, sendo dada 

publicidade caso venha ocorrer. 

 

1.8 As atribuições dos cargos constam no Anexo I do presente edital, sendo que no mesmo anexo 

constam as exigências de escolaridade na sua forma completa. 

 

2. DOS REQUISITOS PARA INVESTIDURA 
 

2.1 São requisitos básicos para investidura no serviço público municipal, a serem apresentados 

quando da posse: 

 2.1.1Ser brasileiro, nato ou naturalizado; 

 2.1.2 Ter completado 18 anos de idade; 

 2.1.3 Haver cumprido as obrigações concernentes ao serviço militar; 

 2.1.4 Estar no gozo dos direitos políticos; 

http://www.legalleconcursos.com.br/
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 2.1.5 Ter boa conduta pública e privada; 

 2.1.6 Gozar boa saúde; 

 2.1.7 Possuir aptidão para o exercício do cargo; 

 2.1.8 Ter atendido as condições especiais prescritas para determinados cargos. 

 

3. DAS INSCRIÇÕES 

 

3.1 Os candidatos poderão se inscrever para somente 1 (um) cargo, efetuando o pagamento referente 

a taxa de inscrição do cargo. 

 

3.2 O valor referente a taxa de inscrição será o seguinte: 

Para os cargos de: Operador de Máquinas e Atendente de Unidade 

Sanitária 
R$ 70,00 (setenta reais) 

Para os cargos de: Vigilante Sanitário, Agente de Combate a 

Endemias e Orientador Social. 
R$ 100,00 (cem reais) 

Para os cargos de: Professor de Educação Física e Professor de 

Língua Estrangeira – Inglês. 

R$ 150,00 (cento e 

cinquenta reais) 

 

3.3 As inscrições serão realizadas no período determinado no cronograma de execução, 

exclusivamente pela internet, no endereço www.legalleconcursos.com.br 

 

3.4 Procedimentos para Inscrições: Acessar o endereço www.legalleconcursos.com.br, a partir do dia 

determinado para início das inscrições conforme cronograma e acessar “Concurso Público – 

Prefeitura Municipal de Faxinalzinho/RS”. 

 3.4.1 O candidato deverá ler o Edital de Abertura e Inscrições para conhecimento das normas 

reguladoras do presente Concurso Público. 

 

3.5 As inscrições serão submetidas ao sistema até às 22 horas do último dia determinado no 

cronograma de execução. Durante o processo de inscrição, será emitido o boleto bancário com a taxa 

de inscrição, sendo que o pagamento poderá ser feito em qualquer banco, até o dia do 

vencimento indicado no boleto. 

 3.5.1 O candidato deverá ficar atento ao dia de vencimento do boleto bancário, que será 

indicado no boleto. Não serão aceitos pagamentos efetuados posteriormente a esta data. 

 3.5.2 Não serão aceitos pagamentos com taxas inferiores às estipuladas.  

 3.5.3 Será cancelada a inscrição com pagamento efetuado por valor menor do que o 

estabelecido e as solicitações de inscrições cujo pagamentos forem efetuados após a data do último 

dia do pagamento, não sendo devido ao candidato qualquer ressarcimento da importância paga. 

 3.5.4 É possível emitir segunda via do boleto com a taxa de inscrição. 

 

3.6 Não serão considerados os pedidos de inscrição via internet que deixarem de ser concretizados 

por falhas de computadores, congestionamento de linhas ou outros fatores de ordem técnica. O 

candidato assume qualquer e total responsabilidade se não conseguir efetivar a inscrição dentro do 

período previsto, sendo recomendável não deixar para o último dia a efetivação da inscrição, devido 

ao congestionamento de tráfego de dados do site que receberá as inscrições. 

 

3.7 Para efetuar a inscrição, é imprescindível o número do Cadastro de Pessoa Física (CPF).  

 3.7.1 Poderá ter a sua inscrição cancelada e eliminada do Concurso Público o candidato que 

usar o CPF de terceiro para realizar a sua inscrição.  

 3.7.2 Após efetiva a inscrição não será permitido a troca de cargos na mesma inscrição, 

portanto, o candidato deve ler atentamente o edital, e escolher o cargo para o qual pretende realizar a 

prova de modo definitivo. 
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 3.7.3 Não é possível alterar dados de inscrição já finalizada, querendo prestar novas 

informações na inscrição ou corrigir informação já enviada, o candidato deve realizar nova inscrição. 

 

3.8 O candidato inscrito terá exclusiva responsabilidade sobre as informações cadastrais fornecidas, 

sob as penas da lei, sendo de obrigatório preenchimento a data de nascimento correta do candidato, 

conforme documento oficial. 

 

3.9 A Legalle Concursos encaminha ao candidato e-mail meramente informativo, ao endereço 

eletrônico fornecido na ficha de inscrição, não isentando o candidato de buscar as informações nos 

locais informados no Edital. O site da Legalle Concursos, www.legalleconcursos.com.br, será fonte 

permanente de comunicação de avisos e editais, além das publicações em jornal local dos extratos do 

Edital de Abertura e Inscrições. 

 

3.10 O candidato poderá inscrever-se para o Concurso Público do Município de Faxinalzinho/RS, 

mediante a inscrição pela internet e o pagamento do valor correspondente, desde que atenda às 

exigências do cargo, conforme especificado neste Edital e seus anexos. 

 

3.11 Não serão aceitas inscrições por via postal ou fac-símile, nem em caráter condicional.  

 

3.12 O candidato é responsável pelas informações prestadas na ficha de inscrição, arcando com as 

consequências de eventuais erros de preenchimento daquele documento. A opção de cargo não 

poderá ser trocada após a efetivação/término da inscrição.  

 

3.13 O candidato deverá identificar claramente na ficha de inscrição o nome do cargo para o qual 

concorre, sendo de sua inteira responsabilidade o preenchimento correto. 

 

3.14 Não serão restituídos valores de inscrição pagos a maior. 

 

3.15 Pagamentos em duplicidade (mesmo nº de boleto) não serão devolvidos. 

 

3.16 A opção pelo cargo deve ser efetivada no momento da inscrição, sendo vedada ao candidato 

qualquer alteração posterior ao envio/término da inscrição.  

 

3.16.1 Serão canceladas as inscrições pagas com cheque, agendamentos bancários e outros meios, 

sem a devida provisão de fundos. Não serão homologadas as inscrições cujos boletos não forem 

pagos.  

 

3.17 É vedada a transferência do valor pago a título da taxa para terceiros, assim como a 

transferência da inscrição para outrem.  

 

3.18 A inscrição do candidato implicará no conhecimento e aceitação irrestrita das normas e 

condições estabelecidas neste edital e em seus anexos, em relação as quais não poderá o candidato 

alegar desconhecimento. 

 

3.19 O candidato será responsável por qualquer erro ou omissão das informações prestadas na 

inscrição. 

 

4. DAS CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA A REALIZAÇÃO DAS PROVAS 

 

4.1 Caso necessite de condições especiais para a realização da prova, o candidato deverá formalizar o 

pedido por escrito pela ficha eletrônica de inscrição e entregar o laudo médico que deverá ser 
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encaminhado, juntamente com o Formulário de Requerimento – Pessoas com Deficiência ou 

Necessidades Especiais, conforme Anexo III, até o dia determinado no cronograma de execução 

remetê-lo por SEDEX para a Legalle Concursos, Caixa Postal 135, Santa Maria/RS, CEP 97010-

970. Se houver necessidade de tempo adicional, a justificativa deverá conter parecer emitido por 

especialista da área de deficiência. A Comissão de Concurso da empresa Legalle Concursos 

examinará a possibilidade operacional de atendimento à solicitação. 

 

4.2 Não será homologado o pedido de necessidades especiais para a realização da prova do candidato 

que descumprir quaisquer das exigências aqui apresentadas. Os laudos médicos terão valor somente 

para este Concurso Público, não sendo devolvidos aos candidatos. 

 

4.3 A candidata que tiver necessidade de amamentar deverá entregar o atestado de amamentação, 

juntamente com o requerimento do Anexo III, remetê-lo por SEDEX para a Legalle Concursos, 

Caixa Postal 135, Santa Maria/RS, CEP 97010-970. Durante a realização da prova, deverá levar 

acompanhante, maior de 18 anos, que ficará em sala reservada para essa finalidade e que será 

responsável pela guarda da criança. A candidata que não levar acompanhante não realizará a prova. 

A Legalle Concursos e o Município de Faxinalzinho/RS não se responsabilizarão por acompanhantes 

menores de idade durante a realização das provas. 

  

5. DAS VAGAS PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

 

5.1 Será destinado um percentual de até 5% (cinco por cento) das vagas existentes e das futuras a 

serem preenchidas, para cada cargo e quando houver inscritos, às pessoas portadoras de deficiências 

que sejam compatíveis com as atribuições do cargo pretendido. Lei Municipal nº 1397 de 25 de março 
de 2014. 

 5.1.1 A homologação do concurso far-se-á em lista separada às pessoas com deficiência, 

constatando em ambas a nota final de aprovação e classificação original de cada uma das listas. As 

nomeações obedecerão predominantemente à nota final obtida independente da lista em que esteja o 

candidato. 

 

5.2 A deficiência é aquela que, comprovadamente, acarreta às pessoas, condições físicas, sensoriais 

ou mentais reduzidas ou de inferioridade, em relação às demais, tanto para a prestação de concurso 

quanto para o exercício das atribuições do cargo, mas que não a impossibilite para o exercício do 

respectivo cargo. 

 

5.3 A comprovação da deficiência, sua identificação e a compatibilidade para o exercício do cargo 

serão previamente atestadas por laudo ou atestado médico, especificando claramente a deficiência, 

nos termos Código Internacional de Doenças – CID. 

 

5.4 Os candidatos, no momento da posse, serão submetidos à avaliação por junta médica, nomeada 

pelo município, para a comprovação da deficiência, bem como sua compatibilidade com o exercício 

das atribuições. 

 

5.5 Não havendo inscritos ou aprovados na condição determinadas no presente edital, as vagas serão 

preenchidas pelos demais aprovados no concurso. 

 

5.6 Após a investidura do candidato, a deficiência não poderá ser arguida para justificar a 

readaptação ou a concessão de aposentadoria. 

 

5.7 Para concorrer nas vagas destinadas aos deficientes, o candidato deverá encaminhar o pedido por 

escrito pela ficha eletrônica de inscrição e entregar o laudo médico que deverá ser encaminhado, 
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juntamente com o Formulário de Requerimento – Pessoas com Deficiência ou Necessidades 

Especiais, conforme Anexo III, até o dia determinado no Cronograma de Execução remetê-lo por 

SEDEX para a Legalle Concursos, Caixa Postal 135, Santa Maria/RS, CEP 97010-970. 

 

5.8 Caso o candidato não encaminhe o laudo médico e o respectivo requerimento até o prazo 

determinado, não será considerado como pessoa com deficiência para concorrer às vagas reservadas, 

não tendo direito à vaga especial, seja qual for o motivo alegado, mesmo que tenha assinalado tal 

opção na Ficha de Inscrição. 

 

5.9 Não serão considerados como deficiência os distúrbios de acuidade visual passíveis de correção 

simples do tipo miopia, astigmatismo, estrabismo e congêneres. 

 

5.10 Os candidatos inscritos nessa condição participarão do concurso público em igualdade de 

condições com os demais candidatos, no que se refere às provas aplicadas, ao conteúdo das mesmas, 

à avaliação, aos critérios de aprovação, ao horário e local de aplicação das provas e à nota mínima 

exigida para todos os demais candidatos, resguardadas as condições especiais previstas na legislação 

própria. 

 

5.11 Se houver necessidade de tempo adicional, a justificativa deverá conter parecer emitido por 

especialista da área de deficiência. 

 

5.12 A Comissão do Concurso, da Legalle Concursos, examinará a possibilidade operacional de 

atendimento à solicitação, emitindo julgamento público acerca da concessão de tempo adicional. 

 

5.13 A data de emissão do laudo deve conter data de emissão inferior a trinta dias a contar da data de 

publicação do presente edital. 

 

5.14 O laudo médico que comprove a deficiência do candidato deverá: 

 5.14.1 ser original ou cópia autenticada; 

 5.14.2 ter sido expedido no prazo de, no máximo, um ano antes da publicação deste Edital; 

 5.14.3 conter a assinatura do médico, carimbo e seu número de registro no Conselho Regional 

de Medicina; 

 5.14.4 especificar o grau ou o nível da deficiência; 

 5.14.5 nos laudos médicos relativos à deficiência auditiva, deverá constar claramente a 

descrição dos grupos de frequência auditiva comprometidos; 

 5.14.6 nos laudos médicos relativos à deficiência visual, deverá constar claramente a 

acuidade visual com a melhor correção, bem como a apresentação de campimetria visual; 

 5.14.7 nos laudos médicos de encurtamento de membro inferior, deverá ser encaminhado 

laudo de escanometria. 

 

5.15 Não será homologada a inscrição, na condição de pessoa com deficiência e/ou pedido de 

necessidade especial, do candidato que descumprir quaisquer das exigências constantes neste edital. 

 

5.16 Os laudos médicos terão valor somente para este Concurso Público, não sendo devolvidos aos 

candidatos. 

 

5.17 O não comparecimento do candidato à perícia médica acarretará a perda do direito às vagas 

reservadas aos candidatos em tais condições. 

 

5.18 A pessoa com deficiência que não declarar essa condição por ocasião da inscrição não poderá 

invocá-la futuramente em seu favor. 
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5.19 A deficiência deverá permitir o pleno desempenho do cargo, em todas as suas atividades, 

consoante laudo médico. 

 

5.20 O grau de deficiência do candidato não poderá ser invocado como causa de aposentadoria por 

invalidez. 

 

5.21 Os candidatos que tiverem suas inscrições homologadas como pessoa com deficiência e forem 

aprovados/classificados, além de figurarem na lista geral de classificação, terão seus nomes 

publicados em relação à parte, constando em ambas a nota final de aprovação e classificação ordinal 

em cada uma das listas. 

 

5. 22 A observância do percentual de vagas reservadas às pessoas com deficiência dar-se-á durante 

todo o período de validade do Concurso e aplicar-se-á a todos os cargos oferecidos. 

 

5.23 É considerada pessoa portadora de deficiência a que se enquadra nas seguintes categorias: 

 5.23.1 deficiência física - alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos do corpo 

humano, acarretando o comprometimento da função física, apresentando-se sob a forma de 

paraplegia, paraparesia, monoplegia, monoparesia, tetraplegia, tetraparesia, triplegia, triparesia, 

hemiplegia, hemiparesia, ostomia, amputação ou ausência de membro, paralisia cerebral, nanismo, 

membros com deformidade congênita ou adquirida, exceto as deformidades estéticas e as que não 

produzam dificuldades para o desempenho de funções;   

5.23.2 deficiência auditiva - perda bilateral, parcial ou total, de quarenta e um decibéis (dB) ou 

mais, aferida por audiograma nas frequências de 500HZ, 1.000HZ, 2.000Hz e 3.000Hz;  

5.23.3 deficiência visual - cegueira, na qual a acuidade visual é igual ou menor que 0,05 no 

melhor olho, com a melhor correção óptica; a baixa visão, que significa acuidade visual entre 0,3 e 

0,05 no melhor olho, com a melhor correção óptica; os casos nos quais a somatória da medida do 

campo visual em ambos os olhos for igual ou menor que 60o; ou a ocorrência simultânea de 

quaisquer das condições anteriores;  

5.23.4 deficiência mental – funcionamento intelectual significativamente inferior à média, com 

manifestação antes dos dezoito anos e limitações associadas a duas ou mais áreas de habilidades 

adaptativas, tais como: comunicação; cuidado pessoal; habilidades sociais; utilização dos recursos da 

comunidade; saúde e segurança; habilidades acadêmicas; lazer; e trabalho;  

5.23.5 deficiência múltipla – associação de duas ou mais deficiências. 

 

6. DAS PROVAS E ETAPAS 

 

6.1 As provas e etapas serão compostas do seguinte modo: 

 
CARGO(S) PROVA(S) ÁREA DO CONHECIMENTO 

Nº DE 

QUESTÕES 

PESO/ 

VALOR 
TOTAL 

Atendente de Unidade 

Sanitária 
Teórico-

Objetiva 

Língua Portuguesa 15 2,5 

100,0 Matemática 15 2,5 

Conhecimentos Específicos 10 2,5 

Vigilante Sanitário, Agente de 

Combate a Endemias e 

Orientador Social 

Teórico-

Objetiva 

Língua Portuguesa 10 2,5  

 

100,0 

 

 

100,0 

 

 

 

Matemática 10 2,5 

Legislação 10 2,5 

Conhecimentos Específicos 10 2,5 

Operador de Máquinas 
Teórico-

Objetiva 

Língua Portuguesa 15 2,0 

80,0 Matemática 15 2,0 

Conhecimentos Específicos 10 2,0 

Prática Prática - 20,0 20,0 
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Professor de Educação Física 

e Professor de Língua 

Estrangeira – Inglês 

Teórico-

Objetiva 

Língua Portuguesa 10 2,25 

90,0 
Informática 10 2,25 

Legislação 10 2,25 

Conhecimentos Específicos 10 2,25 

Títulos Títulos - 10,0 10,0 
 

 

7. DA PROVA OBJETIVA 
 

7.1 A Prova Teórico-objetiva de cada cargo será classificatória e eliminatória, constituída de 40 

(quarenta) questões. Todas as questões serão elaboradas com base nos Programas de Provas (Anexo 

IV). O candidato terá 03 (três) horas para a resolução da Prova e preenchimento do Cartão-Resposta. 

 

7.2 As questões da Prova Teórico-objetiva serão de múltipla escolha, com 05 (cinco) alternativas 

cada (A, B, C, D e E) e 1 (uma) única resposta correta.  

 

7.3 O local da prova escrita será divulgado na data definida no cronograma de execução. É de inteira 

responsabilidade do candidato a identificação correta de seu local de realização da prova e o 

comparecimento no horário determinado. 

 

7.4 O ingresso na sala de provas será permitido somente ao candidato que apresentar documento de 

identidade: Cédula de Identidade ou Carteira expedida pelos Comandos Militares ou pelas 

Secretarias de Segurança Pública; pelos Institutos de Identificação e pelos Corpos de Bombeiros 

Militares; Órgãos fiscalizadores de exercício profissional ou Conselho de Classe; Carteira de 

Trabalho e Previdência Social ou Carteira Nacional de Habilitação - modelo novo (no prazo de 

validade); Passaporte (no prazo de validade); Carteira Funcional do Ministério Público.  

 7.4.1 O documento de identidade deverá estar em perfeitas condições de uso, inviolado e com 

foto que permita o reconhecimento do candidato.  

 7.4.2 Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento, CPF, 

títulos eleitorais, carteira de motorista (modelo antigo), carteiras de estudante, carteiras funcionais 

sem valor de identidade. Não será aceito cópia do documento de identidade, ainda que autenticada, 

nem protocolo do documento.  

 7.4.3 Identificação especial: Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia de 

realização das provas, documento de identidade original, por motivo de perda, roubo ou furto, deverá 

ser apresentado documento que ateste o registro da ocorrência em órgão policial, expedido há, no 

máximo, trinta (30) dias, ocasião em que será submetido à identificação especial, compreendendo 

coleta de dados, de assinaturas e de impressão digital em formulário próprio, assim como 

apresentação de outro documento com foto e assinatura.  

  7.4.3.1 A identificação especial será exigida, também, ao candidato cujo documento 

de identificação apresente dúvidas relativas à fisionomia ou à assinatura do portador.  

  7.4.3.2 A identificação especial será exigida também no caso do documento de 

identidade que estiver violado ou com sinais de violação.  

  7.4.3.3 A identificação especial será julgada pela Comissão do Concurso da empresa 

Legalle Concursos. Se, a qualquer tempo, for constatado, por meio eletrônico, estatístico, visual, 

grafológico ou por investigação policial, ter o candidato se utilizado de processo ilícito, suas provas 

serão anuladas e ele será automaticamente eliminado do Concurso Público.  

 

7.5 Por ocasião da realização das provas, o candidato que não apresentar documento de identificação 

original e/ou a identificação especial não for favorável pela Comissão do Concurso da empresa 

Legalle Concursos, poderá ser eliminado automaticamente do Concurso Público em qualquer etapa.  

 

7.6 O candidato deverá comparecer ao local designado, com antecedência mínima de trinta minutos, 
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munido de documento de identidade, caneta tipo esferográfica de material transparente, com tinta 

azul ou preta de ponta grossa. 

 7.6.1 Será obrigatória a apresentação do boleto bancário referente a taxa de inscrição com o 

correspondente comprovante de quitação para ingresso na sala de provas, caso o candidato não 

conste na lista oficial de inscritos. 

 7.6.2 Não será permitida a realização da prova aos candidatos não homologados. 

 

7.7 Não será permitida a entrada no prédio da realização das provas do candidato que se apresentar 

após dado o sinal sonoro indicativo de fechamento dos portões. 

 7.7.1 Após o sinal indicativo de fechamento dos portões não será permitido que nenhum 

candidato se ausente da sala de aplicação de provas antes de encerrado a leitura das instruções de 

prova pelos fiscais de sala. 

 7.7.2 Não será permitido a saída do prédio de provas após o fechamento dos portões até 1 

(uma) hora do mesmo. 

 

7.8 Ao entrar na sala de realização de prova, o candidato não poderá manusear e consultar nenhum 

tipo de material.  

 

7.9 Não haverá, por qualquer motivo, prorrogação do tempo previsto para a aplicação das provas em 

razão de afastamento do candidato da sala de provas. O candidato após entrar no recinto de prova, 

somente poderá retirar-se após o início da aplicação da mesma, salvo se requerido condições 

especiais para a realização das provas e aprovado for. 

 

7.10 Em hipótese alguma haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado, tampouco será 

aplicada prova fora do local e horário designado.  

 

7.11 Nas salas de prova e durante a realização desta, não será permitido ao candidato: manter em seu 

poder relógios, armas (de fogo e/ou brancas) e aparelhos eletrônicos (BIP, telefone celular, 

calculadora, agenda eletrônica, MP3, tablets, etc.), devendo acomodá-los no saco plástico fornecido 

pelo aplicador para este fim. O candidato que estiver portando qualquer desses instrumentos durante 

a realização da prova será eliminado do Concurso Público.  

 7.11.1 O candidato que necessitar utilizar prótese auditiva deverá solicitar previamente o 

atendimento de sua necessidade especial conforme o previsto neste Edital. O candidato utilizará a 

prótese somente quando for necessário, sendo avisado pelo fiscal. 

 7.11.2 Todo e qualquer pertence pessoal deverá ser depositado pelos candidatos em local 

indicado pelo fiscal do Concurso. 

 7.11.3 A Legalle Concursos ou o Município de Faxinalzinho/RS não se responsabilizam por 

perdas, extravios ou danos que ocorrerem. 

 7.11.4 O controle e o aviso do horário são de responsabilidade do fiscal de sala. 

 

7.12 O candidato receberá o caderno de provas com o número de questões no total de 40 (quarenta). 

Detectado qualquer divergência, deverá comunicar ao fiscal e solicitar novo documento, sendo de 

sua responsabilidade esta confirmação, inclusive quanto ao cargo transcrito na capa do caderno de 

provas. 

 

7.13 Ao candidato, durante a realização da prova, não será permitido utilizar óculos escuros, boné, 

boina, chapéu, gorro, touca, lenço ou qualquer outro acessório que lhe cubram a cabeça, ou parte 

desta.  

 7.13.1 Não será permitido o uso de lápis, borracha, lapiseiras, marca-textos, rótulo de 

garrafas, squeeze, latas e garrafas térmicas, sendo permitido somente garrafas transparentes, sem 

rótulo. 
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7.14 Em cima da classe o candidato deverá ter somente caneta esferográfica de material transparente 

de cor azul ou preta e documento de identidade.  

 

7.15 O candidato só poderá retirar-se do recinto da prova após 1 (uma) hora do início da mesma, não 

podendo levar consigo o Caderno de Provas em nenhuma hipótese. 

 

7.16 Ao término da prova, o candidato entregará ao fiscal da sala o Cartão-Resposta devidamente 

preenchido e assinado. A não entrega do Cartão-Resposta implicará em automática eliminação do 

candidato do certame. A falta de assinatura no Cartão-Resposta implicará em eliminação do 

candidato do certame. Tendo em vista o processo eletrônico de correção, não será utilizado 

processo de desidentificação de provas. 

 

7.17 O candidato deverá assinalar suas respostas no Cartão-Resposta com caneta esferográfica de 

material transparente de tinta azul ou preta de ponta grossa. O preenchimento do Cartão-Resposta é 

de inteira responsabilidade do candidato, que deverá proceder de acordo com as instruções 

específicas contidas neste edital, na prova e no Cartão-Resposta. 

 

7.18 Em hipótese alguma haverá substituição do Cartão-Resposta por erro ou desatenção do 

candidato. 

 7.18.1 Não serão computadas as questões não assinaladas no Cartão-Resposta e nem as 

questões que contiverem mais de uma resposta, emenda ou rasura, ainda que legível.  

 7.18.2 É vedado ao candidato amassar, molhar, dobrar, rasgar ou, de qualquer modo, 

danificar o seu Cartão-Resposta, sob pena de arcar com os prejuízos decorrentes da impossibilidade 

de realização da leitura digital.  

 7.18.3 É responsabilidade do candidato a conferência de seus dados pessoais, em especial o 

nome, o número de inscrição, o número de seu documento de identificação e o cargo de sua opção 

impressos no Cartão-Resposta.  

 

7.19 Não será permitida a permanência de acompanhante do candidato ou de pessoas estranhas ao 

Concurso Público nas dependências do local onde for aplicada a prova, exceto nos casos do item 

3.20.  

 

7.20 Ao final da prova, os 02 (dois) últimos candidatos deverão permanecer na sala até que o último 

candidato termine sua prova, devendo todos assinar a Ata de Prova, atestando a idoneidade da 

fiscalização da mesma, retirando-se todos da sala ao mesmo tempo.  

 

7.21 Será excluído do Concurso Público o candidato que: 

 7.21.1 Tornar-se culpado por incorreção, descortesia, incivilidade ou desacato para com 

qualquer dos examinadores, executores, fiscais ou autoridades presentes, bem como não manter-se 

em silêncio após recebido sua prova; 

 7.21.2 For surpreendido, em ato flagrante, durante a realização da prova, comunicando-se 

com outro candidato, bem como utilizando-se de consultas não permitidas, de celular ou de outro 

equipamento de qualquer natureza;  

 7.21.3 Utilizar-se de quaisquer recursos ilícitos ou fraudulentos, em qualquer etapa de sua 

realização;  

 7.21.4 Ausentar-se da sala sem o acompanhamento do fiscal, antes de ter concluído a prova e 

entregue o Cartão-Resposta;  

 7.21.5 Recusar-se a entregar ou continuar a preencher o material das provas ao término do 

tempo destinado para a sua realização; 

 7.21.6 Descumprir as instruções contidas no caderno de provas e na folha de respostas, em 
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especial, quanto ao preenchimento correto do Cartão-Resposta; 

 7.21.7 Não permitir ser submetido ao detector de metal (quando aplicável);  

 7.21.8  Não permitir a coleta de sua assinatura e/ou se recusar a realizar qualquer 

procedimento que tenha por objetivo comprovar a autenticidade de identidade e/ou de dados;  

 7.21.9 Fumar no ambiente de realização das provas;  

 7.21.10 Manter em seu poder relógios, armas e aparelhos eletrônicos (BIP, telefone celular, 

calculadora, agenda eletrônica, MP3, tablets, etc.);  

 7.21.11 For surpreendido com materiais com conteúdo de prova; 

 7.21.12 Descumprir o item anterior (7.20). 

 

7.22 Para a segurança dos candidatos e a garantia da lisura do Concurso Público, a Legalle 

Concursos poderá proceder, como forma de identificação, à coleta da impressão digital de todos os 

candidatos no dia de realização das provas, bem como usar detector de metais.  

 

7.23 No dia de realização das provas, não serão fornecidas, por qualquer membro da equipe de 

aplicação das provas, informações referentes ao conteúdo das provas e/ou a critérios de 

avaliação/classificação.  

 

7.24 O Cronograma de Execução aponta a data de execução das provas, que poderá ser adiada por 

imperiosa necessidade, decidida pela Comissão de Concurso da Legalle Concursos, bem como a 

Comissão do Concurso Público do Município de Faxinalzinho/RS. 

 

7.25 As questões da prova teórico-objetiva versarão sobre as seguintes áreas de conhecimento: 

Língua Portuguesa, Atualidades e Conhecimentos Gerais, Matemática, Legislação e Conhecimentos 

Específicos. 

 

7.26 A prova teórico-objetiva será realizada no dia definido no cronograma de execução. 

 

7.27 A Prova teórico-objetiva consistirá em 40 (quarenta) questões objetivas, cada uma delas com 5 

(cinco) alternativas, das quais uma única será correta, conforme o Quadro Demonstrativo de Provas e 

Etapas do item 6. 

 

7.28 As questões objetivas de múltipla escolha terão o mesmo valor/peso para cada cargo, 

considerando o total de 40 (quarenta) questões. 

 

7.29 Será considerado aprovado no presente Concurso Público, o candidato que atingir nota final 

igual ou superior a 50 (cinquenta) pontos da nota na prova teórico-objetiva, exceto para os cargos 

que tiverem provas de títulos ou prática. 

 7.29.1 Para os cargos que tiverem provas práticas e de títulos, será considerado aprovado no 

presente Concurso Público, o candidato que atingir nota final igual ou superior a 40 (quarenta) 

pontos da nota na prova teórico-objetiva. 

 

8. DA PROVA DE TÍTULOS 

 

8.1 Haverá provas de títulos, de caráter exclusivamente classificatório, aos candidatos que obtiverem 

nota igual ou superior a 45 (quarenta e cinco) pontos na prova teórico-objetiva, para os cargos de 

Professor de Educação Física e Professor de Língua Estrangeira (Inglês). 

 

8.2 Os títulos deverão ser apresentados por meio de cópia autenticada, em envelope tamanho A4, 

acompanhada de 2 (duas) vias da respectiva relação discriminativa, conforme Anexo III, 

disponibilizado no site da Legalle Concursos, www.legalleconcursos.com.br, firmadas pelo 
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candidato.  

 8.2.1 Serão aceitos certificados digitais que contenham a possibilidade da autenticação 

eletrônica, sendo que a Legalle Concursos não se responsabiliza por títulos que não puderem ser 

autenticados no dia em que a Banca Examinadora se reunir para tal, por falhas de ordem técnica no 

website da instituição emissora do respectivo título.  

 

8.3 Os títulos deverão ser apresentados pelos candidatos aprovados no período estipulado no 

cronograma de execução, devendo ser enviados via Sedex para a Legalle Concursos, para o endereço 

abaixo:  

(Anverso) 

 

 

 

 

 

REMETENTE: 

 

 

Nome do Candidato 

Número de Inscrição 

Endereço Completo 

 (Verso) 

 

 

Títulos – Concurso 

Faxinalzinho 2016 

 

 

DESTINATÁRIO: 

 

Legalle Concursos 

Caixa Postal 135 

Santa Maria RS 

CEP 97010-970 

 

 

8.4 A atribuição de pontuação aos títulos servirá apenas para efeito de classificação dos candidatos.  

 

8.5 O preenchimento correto do formulário de relação de títulos é de inteira responsabilidade do 

candidato. 

 

8.6 O curso que concedeu direito à inscrição no Concurso Público não será avaliado como título.  

 8.6.1 Não serão pontuados quaisquer títulos mencionados nos requisitos dos cargos deste 

Edital.  

 

8.7 Os títulos, quando aplicável, deverão ser entregues em fotocópia autenticada frente e verso.  

 

8.8 Não serão recebidos títulos fora do prazo estabelecido ou em desacordo com o previsto neste 

Edital.  

 

8.9 Por ocasião de recursos referentes aos títulos, somente serão aceitos documentos que sirvam para 

esclarecer ou complementar dados relativos a títulos já entregues.  

 

8.10 Os títulos deverão guardar relação direta com as atribuições do cargo correspondente à 

respectiva inscrição e serão avaliados conforme previsto neste Edital.  

 

8.11 Os documentos representativos de títulos, que não estiverem de acordo com os critérios 

estabelecidos  neste Edital, ainda que entregues, não serão avaliados.  

 8.11.1 Certificados de estágios e de cursos preparatórios não serão considerados como títulos, 

exceto na hipótese do item 7.37.4. 

 

8.12 Serão considerados apenas os títulos obtidos até a data fixada para o recebimento dos mesmos.  



Prefeitura Municipal de Faxinalzinho / RS  
Avenida Lido A. Oltramari, 1225 

Faxinalzinho – RS - CEP 99655-000                                                        Concurso Público nº 01/2016 
 

  
Página 13 

 

 

8.13 Se o nome do candidato nos documentos apresentados para a Prova de Títulos for diverso do 

nome que constar no Requerimento de Inscrição, deverá ser anexado o comprovante da alteração do 

nome (Certidão de Casamento ou de Divórcio, ou de retificação do respectivo registro civil), sob 

pena de invalidação da pontuação ao candidato.  

 

8.14 Não serão computados os títulos que excederem os valores máximos expressos na tabela de 

pontuação.  

 

8.15 Não haverá data limite de obtenção dos títulos, no entanto, os títulos de Especialização, 

Mestrado e Doutorado, devem ter data de expedição igual ou anterior à data fixada para o 

recebimento dos mesmos.  

 8.15.1 Para os títulos de Formação, Aperfeiçoamento e Atualização na área serão aceitos 

apenas os títulos obtidos após até 2 (dois) anos antes da publicação deste edital.  

 

8.16 Todo e qualquer certificado de título em língua estrangeira somente será aceito se acompanhado 

da tradução por Tradutor Público Juramentado (tradução original), e, no caso de Graduação e Pós-

Graduação, da revalidação de acordo com a Lei Federal nº 9.394/96, que estabelece as Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional.  

 

8.17 Os títulos relativos a cursos de Especialização deverão ter carga mínima de 360 horas. 

  8.17.1 Será aceito o máximo de 1 (um) título para cursos de Especialização lato sensu.  

 

8.18 Não será pontuado tempo de experiência profissional na função. 

 

8.19 O candidato que estiver aguardando diplomas e/ou certificados de cursos concluídos poderá 

apresentar certidão de conclusão expedida pela respectiva instituição.  

 

8.20 Cada título será considerado e avaliado uma única vez, vedada a cumulatividade de pontos.  

 

8.21 Caso, no mesmo documento, conste a comprovação de mais de um título referente ao mesmo 

evento, será considerado apenas o de maior valoração para fins de pontuação.  

 

8.22 Diplomas e certificados deverão estar devidamente registrados nos órgãos competentes. Quando 

aplicável, deverão ser entregues em fotocópia autenticada frente e verso ou Declaração oficial, em 

papel timbrado da instituição de Ensino Superior, contemplando todos os requisitos para a obtenção 

do título.  

 

8.23 Os documentos comprobatórios dos títulos, sob pena de não serem aceitos, não podem 

apresentar rasuras, emendas ou entrelinhas.  

 

8.24 Os documentos entregues como títulos não serão devolvidos aos candidatos.  

 

8.25 Comprovada, a qualquer tempo, irregularidade ou ilegalidade na obtenção dos títulos 

apresentados, o candidato terá anulada a respectiva pontuação; e, comprovada a respectiva culpa, 

será excluído do Concurso Público.  

 

8.26 Todos os títulos apresentados devem ser relativos a cursos da área de formação do cargo 

pretendido.  

 

8.27 Os títulos apresentados receberão pontuação unitária, conforme o demonstrativo a seguir: 
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DA TITULAÇÃO 

1 
Pós-Graduação lato sensu – 

Especialização 
2 (dois) pontos por título Pontuação 

máxima 8 (oito) 

pontos 
2 Pós-Graduação stricto sensu – Mestrado 5 (cinco) pontos por título 

3 Pós-Graduação stricto sensu – Doutorado 8 (oito) pontos por título 

DOS CURSOS DE FORMAÇÃO/APERFEIÇOAMENTO/ATUALIZAÇÃO NA ÁREA 

4 
Certificado com carga horária igual ou 

superior a 80 (oitenta) horas 

0,2 (zero vírgula dois) 

pontos por certificado 

apresentado 

Pontuação 

máxima 2 (dois) 

pontos 

 

8.28 A pontuação máxima de títulos será de até 10 (dez) pontos, o que exceder será desconsiderado.  

 

8.29 Somente será avaliado os títulos dos candidatos que atingirem 45 (quarenta e cinco) pontos na 

prova teórico-objetiva, mediante convocação para entrega de títulos. 

 

8.30 Os títulos para comprovação de participação em cursos, seminários, simpósios, congressos, 

oficinas, workshops só serão considerados se estiverem relacionados com o cargo no qual o 

candidato está inscrito, com carga horária mínima de 80 (oitenta) horas. 

 

8.31 Os títulos mencionados no item 8.27 só serão pontuados se o candidato tiver participado como 

ouvinte/aluno/professor/palestrante/apresentação de trabalho ou participação de projetos 

(coordenador ou bolsista). 

 

8.32 Caso, no mesmo documento, conste a comprovação de mais de um Título referente ao mesmo 

evento, será considerado apenas o de maior valoração para fins de pontuação. 

 

8.33 Diplomas e certificados deverão estar devidamente registrados nos órgãos competentes. Quando 

aplicável, deverão ser entregues em fotocópia autenticada em cartório frente e verso ou Declaração 

oficial, em papel timbrado da instituição de Ensino Superior, contemplando todos os requisitos para a 

obtenção do título. 

 

8.34 Os documentos comprobatórios dos títulos, sob pena de não serem aceitos, não podem 

apresentar rasuras, emendas ou entrelinhas. 

 

8.35 Não serão pontuados os títulos: 

 8.35.1 Do candidato que não entregar o Formulário de Entrega dos Títulos; 

 8.35.2 De cursos não referenciados no Formulário de Entrega dos Títulos; 

 8.35.3 Do candidato que discriminar os documentos na alínea incorreta, pois a escolha dos 

documentos para cada alínea, observada a quantidade máxima estipulada na tabela de Títulos, é de 

inteira responsabilidade do candidato. A Banca Examinadora analisará os documentos na alínea 

indicada no Formulário de Entrega dos Títulos; 

 8.35.4 De carga horária inferior ao determinado no item 8.30; 

 8.35.5 Sem descrição da data de realização; 

 8.35.6 Considerados requisitos de escolaridade do cargo; 

 8.35.7 Não apresentados em cópia autenticada ou sem apresentação do código de 

autenticidade eletrônica; 

 8.35.8 Sem relação direta com as atribuições do cargo; 

 8.35.9 De cursos preparatórios; 

 8.35.10 De estágios; 

 8.35.11 Concluídos fora do prazo determinado no item 8.15.1; 



Prefeitura Municipal de Faxinalzinho / RS  
Avenida Lido A. Oltramari, 1225 

Faxinalzinho – RS - CEP 99655-000                                                        Concurso Público nº 01/2016 
 

  
Página 15 

 

 8.35.12 Com nome diferente ao da inscrição sem a apresentação de documento constantes nos 

itens 7.13; 

 8.35.13 Sem tradução da língua estrangeira; 

 8.35.14 De disciplinas que fazem parte do programa curricular dos cursos de formação 

(técnicos, graduação e pós graduação); 

 8.35.15 Do candidato que não tiver participado como ouvinte, aluno, professor, palestrante, 

apresentação de trabalho ou participação de projetos de cunho social (coordenador ou bolsista). 

 8.35.16 De atuação como monitor, membro de comissão; coordenador ou 

execução/organização de eventos/cursos; 

 8.35.17 De cursos não concluídos; e 

 8.35.18 Sem carga horária definida. 

 

8.36 Os documentos entregues como Títulos não serão devolvidos aos candidatos. 

 

9 DA PROVA PRÁTICA 
 

9.1 A prova prática, de caráter classificatório e eliminatório, para o cargo de Operador de 

Máquinas e será realizada em data definida no cronograma de execução.  

 9.1.1 A prova prática será aplicada aos candidatos que atingirem 30 (trinta) pontos na prova 

teórico-objetiva, mediante convocação para realização de prova prática, limitado aos primeiros 

candidatos conforme discriminado abaixo, de acordo com a nota oficial apurada na prova teórico-

objetiva: 

 

Cargo Número de convocados para a prova prática 

Operador de Máquinas 30 (vinte) primeiros colocados 

 

9.2 A Prova Prática destina-se a avaliar os conhecimentos práticos que os candidatos possuem no 

desempenho de atividades que são inerentes ao cargo pleiteado, constando de demonstração 

prática de sua habilitação na execução das atribuições do cargo, resultando em Laudo de 

Avaliação de Habilidade Técnica.  

 

9.3 Todos os candidatos iniciarão a prova prática com 20 (vinte) pontos.  

 9.3.1 Durante a prova prática, os candidatos serão avaliados por profissionais que 

registrarão, quando for o caso, o cometimento de faltas conforme os critérios e valores pré-

estabelecidos para aferição final do resultado.  

 9.3.2 O cometimento de faltas, conforme os critérios estabelecidos, implicarão no 

lançamento de pontos negativos que resultarão na redução da nota final do candidato.  

 9.3.3 O candidato deverá concluir a avaliação com o mínimo de 10 (dez) pontos. Ou seja, 

não poderá exceder ao limite de lançamento de mais de - 10 (dez) pontos negativos, sob pena de 

eliminação.  

 

9.4 Na aplicação da prova, com utilização de equipamentos de elevado valor, pertencentes ou sob 

a responsabilidade do Município de Faxinalzinho/RS ou da Legalle Concursos, poderá ser 

procedida, a critério da Comissão de aplicação da Prova Prática, a imediata exclusão do candidato 

que demonstre não possuir a necessária capacidade no seu manejo, sem risco de danificá-los.  

 

9.5 Haverá tempo máximo de 20 (vinte) minutos, igual para todos os participantes, para a 

realização da prova, sendo que o candidato disporá de 05 (cinco) minutos para iniciar a tarefa. 

Todos os candidatos realizarão a mesma prova prática, com os mesmos equipamentos, que será 

fixado pela Comissão de aplicação de Prova Prática. 

 



Prefeitura Municipal de Faxinalzinho / RS  
Avenida Lido A. Oltramari, 1225 

Faxinalzinho – RS - CEP 99655-000                                                        Concurso Público nº 01/2016 
 

  
Página 16 

 

9.6 O candidato, ao terminar a prova prática, deverá retirar-se do local de aplicação da prova a fim 

de não prejudicar o andamento do processo avaliatório, bem como não intervir psicologicamente 

na avaliação do próximo candidato.   

 

9.7 Todos os candidatos deverão apresentar-se com trinta minutos de antecedência, em trajes 

apropriados para o teste, portando cédula de identidade.  

 9.7.1 Os candidatos deverão apresentar Carteira Nacional de Habilitação - CNH válida e 

compatível com o veículo a ser utilizado na realização dos testes para os cargos de Motorista e 

Operador de Máquinas. Não serão aceitos protocolos ou encaminhamentos da CNH. Não será 

aceito Carteira Nacional de Habilitação com o prazo de validade expirado.  

 

9.8 Caso se verifique a inviabilidade técnica para realização da Prova Prática na data fixada para 

sua realização, tendo em vista as condições meteorológicas do clima (chuva, tempestades, neve, 

etc.), a Legalle Concursos reserva-se o direito de transferir a realização dos testes e fixará a nova 

data para a realização das provas.   

 

9.9 A avaliação da presente prova será feita considerando-se o processo de desidentificação.  

 

9.10 A prova prática será realizada em local a ser divulgado na data definida no cronograma de 

execução na ocasião de divulgação do edital de convocação para a prova prática.  

 

9.11 O não comparecimento do candidato na Prova Prática implicará na sua desclassificação do 

Concurso Público.  

 

9.12 Ao final da prova prática, todos os candidatos serão informados de sua pontuação, para que, 

querendo, possam formular motivadamente recurso da avaliação da prova prática, que será 

imediatamente decidido pela Comissão Avaliadora, que optará pelo deferimento ou indeferimento 

do recurso. 

 

9.13 A Prova Prática para o cargo de Operador de Máquinas será realizada com um equipamento 

tipo Retroescavadeira. 

 9.13.1 A prova prática será composta das seguintes atividades: 

  9.13.1.1 Inspecionar máquina; 

  9.13.1.2 Encher com a concha dianteira da retroescavadeira uma carga de material 

retirado do monte indicado pelo fiscal da prova e descarregar em local demarcado. 

  9.13.1.3 Abrir uma valeta de 2 metros de comprimento por 0,5 (meio) metro de 

profundidade (aproximadamente), descarregando o material na lateral direita da valeta; 

  9.13.1.4 Tapar a valeta escavada com a concha dianteira; 

  9.13.1.5 Posicionamento correto da máquina no local de partida. 

   

 9.13.2 O candidato será avaliado no exame de direção e operação de equipamentos, em 

função dos seguintes critérios objetivos de avaliação, atribuindo-se a seguinte pontuação: 

  9.13.2.1 verificação oral inicial do equipamento (interna e externa) – 3 pontos;  

 9.13.2.2 habilidades ao operar o equipamento e execução completa com perfeição da 

tarefa, demonstrando técnica/aptidão/eficiência – 10 pontos;  

 9.13.2.3 utilização adequada de EPI (equipamento de proteção individual) e 

observância das normas de segurança – 5 pontos;  

 9.13.2.4 realização da atividade no tempo estipulado – 2 pontos. 

9.13.3 O tempo de prova será de 10 (dez) em cada máquina/equipamento. 

 

10. DOS RECURSOS  
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10.1 Haverá recurso e/ou pedido de revisão conforme relacionado abaixo e terão o prazo previsto no 

cronograma de execução. 

 10.1.1 Homologação das inscrições; 

 10.1.2 Gabarito preliminar (discordância da formulação da questão e da resposta apontada); 

 10.1.3 Notas preliminares da prova teórico-objetiva; 

 10.1.4 Notas preliminares da prova de títulos e prática; 

 10.1.5 Da classificação preliminar. 

 

10.2 Os recursos e pedidos de revisão referente deverão ser dirigidos por Formulário 

Eletrônico que será disponibilizado no site www.legalleconcursos.com.br, na Área do 

Candidato, mediante login informando CPF e número de inscrição. 
 10.2.1 No período destinado aos recursos do gabarito preliminar, exclusivamente, será 

disponibilizado na Área do Candidato o procedimento de vista da Prova-Padrão para todos os cargos. 

 10.2.2 Não serão considerados os recursos eletrônicos que deixarem de ser concretizados por 

falhas de computadores, congestionamento de linhas ou outros fatores de ordem técnica ou por culpa 

de terceiros. 

 10.2.3 O candidato pode interpor quantos recursos julgar necessários, porém, deve sempre 

utilizar o mesmo formulário para todos os recursos (questão), sendo que no período de recurso é 

possível editar o recurso já enviado. 

 

10.3 Recursos e argumentações apresentados fora das especificações e do prazo estabelecidos neste 

edital serão indeferidos.  

 10.3.1 O candidato deverá ser claro, consistente e objetivo em seu recurso.  

 10.3.2 Recursos com teor idêntico/assemelhado ou ofensivo serão preliminarmente 

indeferidos. 

 10.3.3 Recurso sem fundamentação teórica ou sem consistência argumentativa será 

indeferido. 

 10.3.4 O candidato deve procurar basear-se na bibliografia indicada para fundamentar seu 

recurso. 

 10.3.5 O simples recurso por discordância do gabarito preliminar sem a devida justificativa 

será indeferido. 

 10.3.6 Os recursos que não forem recebido na forma prevista neste edital serão indeferidos, 

não sendo aceito nenhum recurso por e-mail. 

 10.3.7 O candidato pode apenas enviar recurso apenas do(s) cargo(s) qual está inscrito. 

 

10.4 Em hipótese alguma serão aceitos pedidos de revisão de recursos, recursos de recursos e/ou 

recurso de publicação definitiva ou oficial e pedido de reconsideração. 

 

10.5 Os pontos relativos à questão eventualmente anulada da Prova Teórico-objetiva serão atribuídos 

a todos os candidatos que realizaram a prova.  

 

10.6 Provido o pedido de alteração do gabarito, não serão mantidos os pontos obtidos dos candidatos 

que tiverem respondido a questão conforme alternativa divulgada no gabarito preliminar.  

 

10.7 Se houver alteração do gabarito preliminar da Prova Teórico-objetiva, por força de 

impugnações ou correção, as provas serão corrigidas de acordo com o gabarito oficial definitivo, 

salvo quando aplicados os critérios do item anterior.  

 

10.8 Todos os recursos serão analisados e as justificativas da manutenção/alteração não serão 

encaminhadas individualmente aos candidatos.  
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10.9 Não serão aceitos recursos administrativos de revisão de gabarito e notas interpostos por fac-

símile, telex, telegrama, e-mail ou outro meio que não o especificado neste Edital.  

 

10.10 Em caso de alteração de gabarito oficial preliminar de questão de prova, em virtude dos 

recursos interpostos, essa alteração valerá para todos os candidatos, independentemente de terem ou 

não recorrido.  

 

10.11 A Legalle Concursos se reserva no direito de anular questões ou de alterar gabarito, 

independentemente de recurso, visto ocorrência de equívoco na formulação de questões ou respostas. 

 

10.12 Somente haverá anulação de questão da prova teórico-objetiva se comprovadamente implicar 

em prejuízo aos candidatos, sendo qualquer decisão da Banca Examinadora em relação a anulação de 

questão devidamente fundamentada. 

 

11. DO RESULTADO FINAL E CLASSIFICAÇÃO 

 

11.1 Os candidatos serão classificados em ordem decrescente, de acordo com a pontuação final 

obtida. 

 

11.2 A nota final dos candidatos será expressa pela pontuação obtida na prova teórico-objetiva 

somada à nota da prova de títulos ou prática, se houver. 

 11.2.1 Para os cargos que tiverem provas de título ou prática, a nota final (NF) será a soma 

dos pontos obtidos na prova Teórico-Objetiva (TO) e da Prova de Títulos (Tít) ou Prática (Prat). 

 

11.2 Em caso de empate na classificação dos candidatos, serão observados, sucessivamente, os 

seguintes critérios:  

 11.2.1 idade igual ou superior a 60 anos, até o último dia de inscrição neste Concurso 

Público, de acordo com o previsto no parágrafo único do artigo 27, da Lei nº. 10.741, de 01/10/2003 

(Estatuto do Idoso); 

 11.2.2 maior pontuação na área de Conhecimentos Específicos; 

 11.2.3 maior pontuação na área de Língua Portuguesa; 

 11.2.4 maior pontuação na área de Legislação (para os respectivos cargos); 

 11.2.5 maior pontuação na área de Matemática ou Informática; 

 11.2.6 maior pontuação na prova de títulos ou prática (para os respectivos cargos); 

 11.2.7 Sorteio pela Loteria Federal, se o empate persistir, de acordo com o que segue: 

  11.2.7.1 Os candidatos empatados serão ordenados de acordo com seu número de 

inscrição, de forma crescente ou decrescente, conforme o resultado do primeiro prêmio da extração 

da loteria federal do dia imediatamente posterior ao da aplicação da prova teórico-objetiva. 

  11.2.7.2 Do resultado, se a soma dos algarismos do número sorteado no primeiro 

prêmio da Loteria Federal for par, a ordem de desempate será crescente; 

  11.2.7.3 Do resultado, se a soma dos algarismos da loteria federal for ímpar, a ordem 

de desempate será decrescente. 

 

11.3 A classificação será apurada somente após a divulgação das notas oficiais de todas as etapas 

compreendidas no presente Concurso Público. 
 

11.4 No momento da nomeação, o candidato pode apresentar requerimento para passar para o final 

da lista dos aprovados e, para concorrer, observada sempre a ordem de classificação e a validade do 

Concurso, a novo chamamento uma só vez. 
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11.5 Ficam advertidos os candidatos de que, no caso de nomeação, a posse no cargo só lhes será 

deferida no caso de exibirem: 

 11.56.1 a documentação comprobatória das condições previstas nos requisitos de investidura 

acompanhada de fotocópia; 

 11.5.2 ficha para exame médico pericial atestando boa saúde física e mental a ser fornecido 

por médico chefe da biometria municipal ou junta médica do município ou ainda, por esta designada, 

mediante exame médico, que comprove aptidão necessária para o exercício do cargo, bem como a 

compatibilidade para os casos de deficiência física; 

 11.5.3 declaração negativa de acumulação de cargo, emprego ou função pública, conforme 

disciplina a Constituição Federal/1988, em seu Artigo 37, XVI e suas Emendas. 

 11.5.4  possuir habilitação para o cargo pretendido, conforme o disposto na tabela de cargos, 

na data da posse. 

 

11.6 A não apresentação dos documentos acima, por ocasião da posse, implicará na impossibilidade 

de aproveitamento do candidato aprovado, anulando-se todos os atos e efeitos decorrentes da 

inscrição no Concurso. 

 

12. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

12.1 Será excluído do concurso o candidato que: 

 12.1.1 apresentar, em qualquer fase ou documento, declaração falsa ou inexata; 

 12.1.2 ser autor e/ ou de qualquer forma responsável por agressões ou descortesias para com 

quaisquer membros da equipe encarregada de realização das provas; 

 12.1.3 for surpreendido, durante a aplicação das provas, em comunicação com outro 

candidato, verbalmente, por escrito ou por qualquer outra forma; 

 12.1.4 for flagrado, utilizando-se de qualquer meio, visando burlar a prova, ou que apresentar 

falsa identificação pessoal; 

 12.1.5 ausentar-se da sala de prova durante a sua realização, sem estar acompanhado de um 

fiscal; 

 12.1.6 faltar ou chegar com atraso a qualquer das etapas previstas no presente edital. 

 

12.2 Este edital poderá sofrer alterações, retificações, emendas ou erratas, sendo dada a devida 

publicidade caso venha a ocorrer. 

 

12.3 As demais dúvidas e a não previsão de ocorrências relativas a este Edital, deverão ser revistas 

pelo Município de Faxinalzinho/RS, que fará o acompanhamento de todos os atos. 

 

12.4 O Concurso Público em pauta tem o prazo de validade de 02 (dois) anos, contado da publicação 

dos respectivos resultados finais, facultada a prorrogação desse prazo por uma vez, por igual período, 

a critério da Prefeitura Municipal. 

 

12.5 A Legalle Concursos fornecerá Certificado de Aprovação, Classificação ou Participação aos 

candidatos que solicitarem, mediante o recolhimento da respectiva taxa de envio pelos Correios. 

 

12.6 O presente Edital poderá ser livremente impugnado quanto aos seus regramentos, no período 

destinado ao recebimento das inscrições conforme cronograma de execução, por qualquer cidadão, 

devendo fazê-lo por meio de correspondência escrita remetida à Legalle Concursos, a qual 

responderá em até 72h (setenta e duas horas) por meio de publicação oficial. 

 

13. DO FORO JUDICIAL 
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13.1 O foro para dirimir qualquer questão relacionada com o concurso e que trata este edital é da 

comarca de São Valentim/RS. 

 

Selso Pelin 

Prefeito Municipal de Faxinalzinho/RS. 
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Anexo I – Atribuições dos cargos. 

 

Operador de Máquinas 

SÍNTESE DE ATRIBUIÇÕES: Operar máquinas rodoviárias, agrícolas e equipamentos rodoviários; 

realizar com zelo e perícia os trabalhos que lhe forem confiados, executar terraplenagem, 

nivelamento, abaulamentos, abrir valetas e cortar taludes, prestar serviços de reboques, realizar 

serviços agrícolas com tratores, operar com rolo compressor, dirigir máquinas e equipamentos 

rodoviários, proceder ao transporte de aterros, efetuar ligeiros reparos quando necessário 

providenciar o abastecimento de combustível, água e lubrificantes na máquina sob sua 

responsabilidade, zelar pela conservação e limpeza das máquinas sob a sua responsabilidade, 

comunicar ao seu superior qualquer anomalia ao funcionamento da máquina, executar outras tarefas 

correlatas. 

 

Vigilante Sanitário 

SINTESE DE ATRIBUIÇÕES: Fiscalizar estabelecimentos comerciais e industriais, elaborar, auto 

de infração e apreensão de mercadorias, prestar orientações por escrito, preencher formulários para 

alvará inicial e renovação, quer de estabelecimentos ou de veículos que transportem alimentos, 

efetuar blits nas vias públicas do município, e outras que lhe for determinado. 

 

Orientador Social 

SÍNTESE DE ATRIBUIÇÕES: Proceder na mediação dos processos grupais de serviços 

socioeducativos, sob orientação de profissionais de referência de nível superior; participação em 

atividades de planejamento, sistematização e avaliação do serviço socioeducativo, juntamente com a 

equipe de trabalho responsável pela execução dos serviços socioeducativos; alimentação de sistemas 

de informação, sempre que for designado; atuação como referência para os jovens e para os demais 

profissionais que desenvolvem atividades sob sua responsabilidade; registro de frequência dos 

usuários, registro das ações desenvolvidas e encaminhamento mensal das informações para o 

profissional responsável; organização e facilitação de situações estruturadas de aprendizagem e de 

convívio social, explorando e desenvolvendo temas transversais e conteúdos programáticos 

conforme a tipificação dos serviços; desenvolvimento de oficinas; acompanhamento de projetos de 

orientação profissional; mediação dos processos coletivos de elaboração, execução e avaliação de 

projetos de interesse social; identificação e acompanhamento de famílias para atendimento; 

participação de atividades de capacitação da equipe de trabalho responsável pela execução do serviço 

socioeducativo; outras atividades afins. 

 

Agente de Combate de Endemias 

SÍNTESE DE ATRIBUIÇÕES: Realizar a pesquisa larvária em imóveis para levantamento de índice 

e descobrimento de focos e em armadilhas e pontos estratégicos nos municípios; Realizar eliminação 

de criadouros tendo como método de primeira escolha o controle mecânico (remoção, destruição, 

vedação,..etc), aplicando larvicidas autorizados conforme orientação técnica; Executar o tratamento 

focal e perifocal como medida complementar ao controle mecânico, aplicando larvicidas autorizados 

conforme orientação técnica; Orientação a população com relação aos meios de evitar a proliferação 

dos vetores, promovendo educação em saúde; Utilizar corretamente os equipamentos de proteção 

individual indicado para cada situação; Repassar ao Secretário de Saúde, os problemas encontrados 

na localidade; Manter atualizado o cadastro de imóveis e pontos estratégicos da sua zona; Registrar 

as informações referentes às atividades executadas nos formulários específicos; Deixar seu itinerário 

diário de trabalho no posto de saúde; Encaminhar aos serviços de saúde os casos suspeitos de 

dengue, chagas, leptospirose, dentre outras tarefas afetas à função; Promover educação em saúde e 

mobilização comunitária visando uma melhor qualidade de vida mediante ações de saneamento e 

melhorias do meio ambiente; Auxiliar e desenvolver ações referentes a zoonoses e vetores através da 
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vigilância a doenças; Informar os demais membros da equipe de saúde acerca da dinâmica social da 

comunidade, suas disponibilidades e necessidades. 

 

Atendente de Unidade Sanitária 

SINTESE DE ATRIBUIÇÕES: Agendar os horários de consultas, recepcionar pessoas na Unidade 

de Saúde, informar e encaminhar os pacientes para atendimento médico, auxiliar médicos e 

enfermeiros mas consultas mais simples. 

 

Professor (todos) 

SINTESE DE ATRIBUIÇÕES: Exercer as funções pertinentes à carreira e à função do magistério, 

no desempenho de atividades educativas, atendendo e cumprindo as diretrizes básicas da legislação 

vigente, em especial a Lei Federal n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, com a alteração trazida pela 

Lei Federal n° 11.301, de 10 de maio de 2006, envolvendo o exercício da atividade docente com 

vistas a atingir os objetivos da educação, observados o nível de habilitação e a área de atuação. 
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Anexo II - Formulário de entrega, avaliação e análise de recursos da prova de títulos. 

 
Nome do candidato: ________________________________________ Inscrição: ___________  

 

Cargo: __________________________________ Data de formação:_____/______/________  

 

Formação: ___________________________________________________________________  

 

Está encaminhando documento comprovando alteração de nome? SIM ( ) NÃO ( )  

 

Declaro ter lido o Edital de Abertura do presente Concurso Público e de serem verdadeiras as informações 

aqui descritas e válidos os documentos encaminhados. 

 

___________________________________ 

ASSINATURA DO CANDIDATO 

 

Obs.: Os documentos deverão ter numeração nas páginas. 

 

ITEM 
 

ESPAÇO PARA PREENCHIMENTO DO 

CANDIDATO 

PREENCHIMENTO DA 

BANCA AVALIADORA 

Página NOME DO CURSO 
Data de 

conclusão 

Carga 

Horária 
Pontuação 

Cód. 

Motivo 

Doutorado       

Mestrado       

Especialização       

CURSOS DE 

FORMAÇÃO, 

APERFEIÇOAMENTO 

E ATUALIZAÇÃO NA 

ÁREA 

Certificados com carga 

horária igual ou 

superior a 80 horas 

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

 

Nota final – Prova de Títulos: _______________ 
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Anexo III - Formulário de requerimento – Pessoas com deficiência ou necessidades especiais. 

 

Nome do candidato: ____________________________________________________________  

 

Nº da inscrição: ___________________ Cargo: ____________________________________ 

 

(   )Venho por meio deste solicitar condições especiais para o dia de prova. 

 

(   )Venho por meio deste solicitar inscrição em vaga destinada à deficientes, conforme legislação. 

 

 

Necessidades de Condições Especiais para o Dia de Prova: 

 

(   ) Acesso facilitado  

(   ) Auxílio para preenchimento da Cartão Resposta 

(   ) Caderno de Prova ampliado (ampliação padrão A3) 

(   ) Caderno de Prova ampliado (Fonte 24) 

(   ) Guia intérprete 

(   ) Intérprete de Libras 

(   ) Ledor 

(   ) Leitura labial 

(   ) Mesa para Cadeirante/Adaptada 

(   ) Sala climatizada  

(   ) Sala para Amamentação 

(   ) Sala próxima ao banheiro 

(   ) Sala térrea ou acesso com uso de elevador 

(   ) Sistema de Leitura de Texto (JAWS) 

(   ) Tempo adicional de 1 hora 

(   ) Uso de cadeira acolchoada ou uso de almofada 

(  ) Uso de computador - prova eletrônica: possibilidade de ampliação da fonte ou uso da lupa eletrônica para 

a leitura do caderno de prova. 

(   ) Uso de prótese auditiva 

(   ) Outra adaptação: Qual?_________________________________ 

Motivo/Justificativa:_______________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

Código correspondente da Classificação Internacional de Doença – CID ________ 

 

Nome do Médico Responsável pelo laudo: _____________________________________ 

 

É obrigatória a apresentação de LAUDO MÉDICO com CID, junto a esse requerimento. 

 

___________________, _____ de ______________de 20___. 

 

 

_________________________________ 

Assinatura do Candidato 
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Anexo IV - Programa da prova teórico-objetiva. 

 

LÍNGUA PORTUGUESA – Operador de Máquinas e Atendente de Unidade Sanitária. 

PROGRAMA:  
Leitura e compreensão de textos: Interpretação: compreensão global do texto, ideias centrais e 

secundárias, inferências, função de elementos coesivos; Significação das palavras e expressões no 

texto; Substituição de palavras e expressões no texto; Estruturação do texto e dos parágrafos; 

Variedades de texto e de linguagem. Sintaxe: Frase, período e oração; Discurso direto e indireto; 

Pontuação e concordância; Funções e classes de palavras. Morfologia: Classes de palavras 

(emprego); Funções das classes de palavras; Ortografia: Sistema oficial vigente; Relações entre 

fonemas e letras.  

REFERÊNCIAS:  

BECHARA, Evanildo. Gramática Escolar da Língua Portuguesa. 2ª. Edição. Rio de Janeiro: Ed. 

Lucerna, 2006.  

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. 48. Ed. São Paulo: 

Companhia Editora Nacional, 2008.  

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Dicionário da língua portuguesa. 6ª. Ed. Rio de 

Janeiro: Nova Fronteira, 2007.  

LUFT, Celso Pedro. Dicionário Prático de Regência Nominal. 5ª Ed. São Paulo: Ática, 2010.  

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão . Para entender o texto: leitura e redação. 5. ed. 3ª 

reimpressão. São Paulo: Ática, 2008. 

 

LÍNGUA PORTUGUESA – Vigilante Sanitário, Agente de Combate a Endemias e Orientador 

Social. 
PROGRAMA:  
Leitura e compreensão de textos: Assunto. Estruturação do texto. Ideias principais e secundárias. 

Relação entre ideias. Ideia central e intenção comunicativa. Efeitos de sentido. Figuras de 

Linguagem. Recursos de argumentação. Coesão e coerência textuais. Léxico: Significação das 

palavras e expressões no texto. Substituição de palavras e expressões no texto. Estrutura e formação 

de palavras (valor dos afixos e dos radicais). Fonologia: Conceito de fonemas. Relações entre 

fonemas e grafias. Encontros vocálicos e consonantais. Ortografia: sistema oficial vigente. 

Acentuação gráfica e acentuação tônica. Morfologia e Sintaxe: Classes de palavras: emprego e 

flexões. Período simples e período composto: colocação de termos e orações no período. 

Coordenação e subordinação: emprego das conjunções, das locuções conjuntivas e dos pronomes 

relativos. Termos essenciais, integrantes e acessórios da oração. Relações morfossintáticas. Orações 

reduzidas: classificação e expansão. Concordância nominal e verbal. Regência nominal e verbal. 

Paralelismo de regência. Vozes verbais e sua conversão. Sintaxe de colocação. Emprego dos modos 

e tempos verbais. Emprego do infinitivo. Emprego do acento indicativo de crase. Sinais de 

pontuação. 

REFERÊNCIA:  

BECHARA, Evanildo. Gramática escolar da Língua Portuguesa. 2ª. Edição. Rio de Janeiro: Ed. 

Lucerna, 2006.  

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. 48. Ed. São Paulo: 

Companhia Editora Nacional, 2008.  

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Dicionário da língua portuguesa. 6ª. Ed. Rio de 

Janeiro: Nova Fronteira, 2007.  

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 6ª Ed. São 

Paulo: Ática, 2008.  

HOLLANDA, Aurélio Buarque de. Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa. 5ª Ed. Curitiba: 

Positivo: 2010.  

KOCH, Ingedore Villaça. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 2013.  
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KOCH, Ingedore Villaça; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. A Coerência Textual. São Paulo: Contexto, 

2013  

LUFT, Celso Pedro. Dicionário Prático de Regência Nominal. 5ª Ed. São Paulo: Ática, 2010.  

____. Dicionário Prático de Regência Verbal. 9ª Ed. São Paulo: Ática, 2010.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

LÍNGUA PORTUGUESA – Professor de Educação Física e Professor de Língua Estrangeira – 

Inglês. 

PROGRAMA:  
Leitura e compreensão de textos: Assunto. Estruturação do texto. Ideias principais e secundárias. 

Relação entre ideias. Ideia central e intenção comunicativa. Efeitos de sentido. Figuras de 

Linguagem. Recursos de argumentação. Recursos de argumentação. Coesão e coerência textuais. 

Léxico: Significação das palavras e expressões no texto. Substituição de palavras e expressões no 

texto. Estrutura e formação de palavras (valor dos afixos e dos radicais). Fonologia: Conceito de 

fonemas. Relações entre fonemas e grafias. Encontros vocálicos e consonantais. Ortografia: sistema 

oficial vigente: Acentuação gráfica e acentuação tônica. Morfologia e Sintaxe: Classes de palavras: 

emprego e flexões. Período simples e período composto: colocação de termos e orações no período. 

Coordenação e subordinação: emprego das conjunções, das locuções conjuntivas e dos pronomes 

relativos. Termos essenciais, integrantes e acessórios da oração. Relações morfossintáticas. Orações 

reduzidas: classificação e expansão. Concordância nominal e verbal. Regência nominal e verbal. 

Paralelismo de regência. Vozes verbais e sua conversão. Sintaxe de colocação. Emprego dos modos 

e tempos verbais. Emprego do infinitivo. Emprego do acento indicativo de crase. Sinais de 

pontuação.  

REFERÊNCIA:  
BECHARA, Evanildo. Gramática escolar da Língua Portuguesa. 2ª. Edição. Rio de Janeiro: Ed. 

Lucerna, 2006.  

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. 48. Ed. São Paulo: 

Companhia Editora Nacional, 2008.  

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Dicionário da língua portuguesa. 6ª. Ed. Rio de 

Janeiro: Nova Fronteira, 2007.  

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 6ª Ed. São 

Paulo: Ática, 2008.  

HOLLANDA, Aurélio Buarque de. Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa. 5ª Ed. Curitiba: 

Positivo: 2010.  

KOCH, Ingedore Villaça. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 2013.  

KOCH, Ingedore Villaça; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. A Coerência Textual. São Paulo: Contexto, 

2013  

LUFT, Celso Pedro. Dicionário Prático de Regência Nominal. 5ª Ed. São Paulo: Ática, 2010.  

____. Dicionário Prático de Regência Verbal. 9ª Ed. São Paulo: Ática, 2010.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados.  

 

LEGISLAÇÃO - Vigilante Sanitário, Agente de Combate a Endemias e Orientador Social. 

PROGRAMA: 

Lei Orgânica do Município de Faxinalzinho/RS e alterações. 

Regime Jurídico dos Servidores e alterações. 

Constituição da República Federativa do Brasil, promulgada em 05/10/88, atualizada até a Emenda 

Constitucional nº 70, de 29/03/2012. TITULO I - Dos Princípios Fundamentais. TITULO II - Dos 

Direitos e Garantias Fundamentais. Capítulo I: Dos direitos e deveres individuais e coletivos. 

Capítulo II: Dos Direitos Sociais. TITULO III - Da Organização do Estado. Capítulo I Da 
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Organização Político-Administrativa - Art. 18 e 19. Capitulo IV Dos Munícipios – Art 30. Capítulo 

VII - Da Administração Pública - Art. 37 ao 40. Da Tributação e Orçamento/Da Ordem Econômica e 

Financeira - Art. 145 a 183. 

REFERÊNCIA:  
FAXINALZINHO. Lei orgânica do município de Faxinalzinho/RS e alterações. 

FAXINALZINHO. Lei nº 367/94 de 07 de outubro de 1994. 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 1988. 

 

LEGISLAÇÃO - Professor de Educação Física e Professor de Língua Estrangeira – Inglês. 

PROGRAMA: 

Lei Orgânica do Município de Faxinalzinho/RS e alterações. 

Regime Jurídico dos Servidores e alterações. 

Constituição da República Federativa do Brasil, promulgada em 05/10/88, atualizada até a Emenda 

Constitucional nº 70, de 29/03/2012. TITULO I - Dos Princípios Fundamentais. TITULO II - Dos 

Direitos e Garantias Fundamentais. Capítulo I: Dos direitos e deveres individuais e coletivos. 

Capítulo II: Dos Direitos Sociais. TITULO III - Da Organização do Estado. Capítulo I Da 

Organização Político-Administrativa - Art. 18 e 19. Capitulo IV Dos Munícipios – Art 30. Capítulo 

VII - Da Administração Pública - Art. 37 ao 40. Da Tributação e Orçamento/Da Ordem Econômica e 

Financeira - Art. 145 a 183. 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

Estatuto da Criança e do Adolescente. 

REFERÊNCIA:  
FAXINALZINHO. Lei orgânica do município de Faxinalzinho/RS e alterações. 

FAXINALZINHO. Lei nº 367/94 de 07 de outubro de 1994. 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 1988. 

 

MATEMÁTICA – Operador de Máquinas e Atendente de Unidade Sanitária. 

PROGRAMA: 

Conjuntos Numéricos: Números naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais: Operações 

fundamentais (adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e radiciação) propriedades das 

operações, múltiplos e divisores, números primos, mínimo múltiplo comum, máximo divisor comum. 

Razões e Proporções – grandezas direta e inversamente proporcionais, divisão em partes direta e 

inversamente proporcionais, regra de três simples e composta. Sistema de Medidas: comprimento, 

capacidade, massa e tempo (unidades, transformação de unidades), sistema monetário brasileiro.  

REFERÊNCIA: 

BONJORNO, José Roberto; GIOVANNI, José Ruy. Matemática - Uma nova abordagem. Volumes 

1,2 e 3. São Paulo: Editora FTD, 2011.  

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto e aplicações. Volume único. 3ª Edição. São Paulo: 

Editora Ática, 2008.  

IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; DEGENSZAJN David; PÉRIGO Roberto. Matemática – volume 

único - 5ª Ed. Editora Atual, 2011.  

ROSSO Jr., Antonio Carlos; FURTADO, Patrícia. MATEMÁTICA – Uma Ciência para a Vida. 

Volumes 1, 2 e 3. São Paulo: Editora Harbra, 2011.  

GIOVANNI, José Ruy; GIOVANNI JR, José Ruy; CASTRUCCI, Benedito. A conquista da 

matemática. 5ª a 8ª séries. São Paulo: FTD, 2002.  

Filho, Sérgio de Carvalho; Campos, Weber. Raciocínio Lógico Simplificado. Campus, Elsevir, 2013.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

MATEMÁTICA – Vigilante Sanitário, Agente de Combate a Endemias e Orientador Social. 

PROGRAMA: 
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Funções Reais: Ideia de função, interpretação de gráficos, domínio e imagem, função do 1º grau, 

função do 2º grau– valor de máximo e mínimo de uma função do 2º grau. Equações de 1º e 2º graus. 

Sistemas de equações de 1º grau com duas incógnitas. Trigonometria: Semelhança de triângulos. 

Teorema de Tales. Relações métricas no triângulo retângulo. Teorema de Pitágoras e suas aplicações. 

Geometria Plana (triângulos, quadriláteros, pentágonos e hexágonos): cálculo de área e perímetro. 

Circunferência e Círculo: comprimento da circunferência, área do círculo. Noções de Geometria 

Espacial – cálculo do volume de paralelepípedos e cilindros circulares retos. 

REFERÊNCIA: 

BONJORNO, José Roberto; GIOVANNI, José Ruy. Matemática - Uma nova abordagem. Volumes 

1,2 e 3. São Paulo: Editora FTD, 2011.  

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto e aplicações. Volume único. 3ª Edição. São Paulo: 

Editora Ática, 2008.  

IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; DEGENSZAJN David; PÉRIGO Roberto. Matemática – volume 

único - 5ª Ed. Editora Atual, 2011.  

ROSSO Jr., Antonio Carlos; FURTADO, Patrícia. MATEMÁTICA – Uma Ciência para a Vida. 

Volumes 1, 2 e 3. São Paulo: Editora Harbra, 2011.  

GIOVANNI, José Ruy; GIOVANNI JR, José Ruy; CASTRUCCI, Benedito. A conquista da 

matemática. 5ª a 8ª séries. São Paulo: FTD, 2002.  

Filho, Sérgio de Carvalho; Campos, Weber. Raciocínio Lógico Simplificado. Campus, Elsevir, 2013.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

INFORMÁTICA - Professor de Educação Física e Professor de Língua Estrangeira – Inglês. 

PROGRAMA: 

Conhecimentos do sistema operacional Microsoft Windows e suas versões: Área de Trabalho 

(Exibir, Classificar, Atualizar, Resolução da tela, Gadgets) e menu Iniciar (Documentos, Imagens, 

Computador, Painel de Controle, Dispositivos e Impressoras, Programa Padrão, Ajuda e Suporte, 

Desligar, Todos os exibir, alterar, organizar, classificar, ver as propriedades, identificar, usar e 

configurar, utilizando menus rápidos ou suspensos, painéis, listas, caixa de pesquisa, menus, ícones, 

janelas, teclado e/ou mouse; Propriedades da Barra de Tarefas e do menu Iniciar e Gerenciador de 

tarefas: saber trabalhar, exibir, alterar, organizar, identificar, usar, fechar PROGRAMA e configurar, 

utilizando as partes da janela (botões, painéis, listas, caixa de pesquisa, caixas de marcação, menus, 

ícones e etc.), teclado e/ou mouse. Janelas para facilitar a navegação no Windows e o trabalho com 

arquivos, pastas e bibliotecas, Painel de Controle e Lixeira: saber exibir, alterar, organizar, 

identificar, usar e configurar ambientes, componentes da janela, menus, barras de ferramentas e 

ícones; usar as funcionalidades das janelas, programa e aplicativos utilizando as partes da janela 

(botões, painéis, listas, caixa de pesquisa, caixas de marcação, menus, ícones e etc.), teclado e/ou 

mouse; Realizar ações e operações sobre bibliotecas, arquivos, pastas, ícones e atalhos: localizar, 

copiar, mover, criar, criar atalhos, criptografar, ocultar, excluir, recortar, colar, renomear, abrir, abrir 

com, editar, enviar para, propriedades e etc.; Identificar e utilizar nomes válidos para bibliotecas, 

arquivos, pastas, ícones e atalhos; e Aplicar teclas de atalho para qualquer operação. Conhecimentos 

sobre o programa Microsoft Word 2013: saber identificar, caracterizar, usar, alterar, configurar e 

personalizar o ambiente, componentes da janela, funcionalidades, menus, ícones, barra de 

ferramentas, guias, grupos e botões, incluindo número de páginas e palavras, erros de revisão, 

idioma, modos de exibição do documento e zoom; abrir, fechar, criar, excluir, visualizar, formatar, 

alterar, salvar, configurar documentos, utilizado as barras de ferramentas, menus, ícones, botões, 

guias e grupos da Faixa de Opções, teclado e/ou mouse; identificar e utilizar os botões e ícones das 

barras de ferramentas das guias e grupos Início, Inserir, Layout da Página, Referências, 

Correspondências, Revisão e Exibição, para formatar, personalizar, configurar, alterar e reconhecer a 

formatação de textos e documentos; saber identificar as configurações e configurar as Opções do 

Word; saber usar a Ajuda; e aplicar teclas de atalho para qualquer operação. Conhecimentos sobre o 
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programa Microsoft Excel 2013: saber identificar, caracterizar, usar, alterar, configurar e 

personalizar o ambiente, componentes da janela, funcionalidades, menus, ícones, barra de 

ferramentas, guias, grupos e botões; definir e identificar célula, planilha e pasta; abrir, fechar, criar, 

visualizar, formatar, salvar, alterar, excluir, renomear, personalizar, configurar planilhas e pastas, 

utilizando as barra de ferramentas, menus, ícones, botões, guias e grupos da Faixa de Opções, teclado 

e/ou mouse; saber selecionar e reconhecer a seleção de células, planilhas e pastas; identificar e 

utilizar os ícones das barras de ferramentas das guias e grupos Início, Inserir, Layout da Página, 

Fórmulas, Dados, Revisão e Exibição, para formatar, alterar, selecionar células, configurar, 

reconhecer a formatação de textos e documentos e reconhecer a seleção de células; identificar e 

utilizar os botões das guias e grupos Início, Inserir, Layout da página, Fórmulas, Dados, Revisão e 

Exibição, para formatar, personalizar, configurar e reconhecer a formatação documentos; saber usar 

a Ajuda; aplicar teclas de atalho para qualquer operação; e reconhecer fórmulas. Internet Explorer 10 

e versões superiores: identificar o ambiente, características e componentes da janela principal do 

Internet Explorer; identificar e usar as funcionalidades da barra de ferramentas, de status e do 

Explorer; identificar e usar as funcionalidades dos menus Arquivo, Editar, Exibir, Favoritos, 

Ferramentas e Ajuda; identificar e usar as funcionalidades das barras de Menus, Favoritos, Botões do 

Modo de Exibição de Compatibilidade, Barra de Comandos, Barra de Status; e saber bloquear a 

barra de ferramentas e identificar, alterar e usar a opção Personalizar; utilizar teclas de atalho para 

qualquer operação. 

REFERÊNCIA:  

MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Internet Explorer (Ajuda eletrônica integrada ao 

Programa Internet Explorer).  

MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Excel (Ajuda eletrônica integrada ao Programa 

MS Excel).  

MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Word (Ajuda eletrônica integrada ao Programa 

MS Word).  

MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Windows. (Ajuda eletrônica integrada ao MS 

Windows 8).  

MICROSOFT PRESS, Dicionário de Informática. Tradução de Valeria Chamon. Campus. 

NORTON, Peter. Introdução à Informática. Makron Books.  

VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: conceitos básicos. Campus.  

Manuais e apostilas de referência do Pacote Office e ajuda on-line (help). 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS -  Atendente de Unidade Sanitária 

PROGRAMA:  
Noções acerca da Política Nacional de Meio Ambiente. Noções de Planejamento territorial. Noções 

de sociologia. Comunidades e meio ambiente. Desenvolvimento econômico e social. Impactos 

sociais e econômicos de grandes empreendimentos. Noções de Saneamento Básico e Vigilância 

Sanitária. Competências administrativas e legislativas para a vigilância sanitária. Administração 

Pública e vigilância Sanitária. Redação oficial. Higiene corporal e boa apresentação no Serviço 

Público. Ergonomia. Posturas adequadas ao telefone. Arquivo e registro de documentos. Demais 

conteúdos relacionados com as atribuições do cargo.  

REFERÊNCIA:  

Código de Posturas do Município de Faxinalzinho. 

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 

http://portal.anvisa.gov.br/wps/portal/anvisa/home  

BRASIL. Ministério da Saúde -http://portalsaude.saude.gov.br/portalsaude/  

BRASIL. Presidência da República Federativa do Brasil - http://www4.planalto.gov.br/legislacao  

Lei nº 6437, de 20 de agosto de 1977. Configura infrações à legislação sanitária federal, estabelece as 
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sanções respectivas, e dá outras providências. 

BRASIL. Manual de Redação Oficial da Presidência da República. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS -  Vigilante Sanitário 

PROGRAMA:  
Políticas públicas de infraestrutura. Gerenciamento e gestão ambiental. Política Nacional de Meio 

Ambiente. Noções de Planejamento territorial. Noções de sociologia. Comunidades e meio ambiente. 

Desenvolvimento econômico e social. Impactos sociais e econômicos de grandes empreendimentos. 

Noções de análise social e econômica de projetos. Noções de economia ambiental. Saneamento 

Básico e Vigilância Sanitária. Educação ambiental. Competências administrativas e legislativas para 

a vigilância sanitária. Administração Pública e vigilância Sanitária e Processo Administrativo 

Sanitário (PAS). Procedimentos Operacionais Padronizados de Boas Práticas para serviços de 

alimentação sobre os seguintes itens: a) Higienização de instalações, equipamentos e móveis; b) 

Controle integrado de vetores e pragas urbanas; c) Higienização do reservatório; d) Higiene e saúde 

dos manipuladores. Demais conteúdos relacionados com as atribuições do cargo.  

REFERÊNCIA:  

Código de Posturas do Município de Faxinalzinho. 

BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei no 8.080, de 19 de setembro 

de 1990, para dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o planejamento da 

saúde, a assistência à saúde e a articulação interfederativa, e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações. Dispõe sobre as condições para a 

promoção e recuperação da saúde e dá outras providências.  

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 

http://portal.anvisa.gov.br/wps/portal/anvisa/home  

BRASIL. Ministério da Saúde -http://portalsaude.saude.gov.br/portalsaude/  

BRASIL. Presidência da República Federativa do Brasil - http://www4.planalto.gov.br/legislacao  

BRASIL. Lei nº 5.991, de 17 de dezembro de 1973. Dispõe sobre o controle sanitário do comércio de 

drogas, medicamentos, insumos farmacêuticos e correlatos, e dá outras providências. Disponível em: 

ttp://www2.rio.rj.gov.br/governo/vigilanciasanitaria/legislacao/leifederal5991_73.pdf  

Decreto-lei nº 986, de 21 de outubro de 1969. Institui normas básicas sobre alimentos. Disponível 

em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/Del0986.htm.  

Lei nº 6360, de 23 de setembro de 1976. Dispõe sobre a vigilância sanitária a que ficam sujeitos os 

medicamentos, as drogas, os insumos farmacêuticos e correlatos, cosméticos, saneantes e outros 

produtos, e dá outras providências. Disponível em:  

http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/605bd1004745968f9e68de3fbc4c6735/lei_6360.pdf?M

OD=AJPERES.  

Lei nº 6437, de 20 de agosto de 1977. Configura infrações à legislação sanitária federal, estabelece as 

sanções respectivas, e dá outras providências. Disponível em: 

http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/76867d8047458c099579d53fbc4c6735/Lei_6437_1977

.pdf?MOD=AJPERES.  

Portaria nº 15, de 23 de agosto de 1988. Determina que o registro de produtos saneantes 

domissanitários com finalidade antimicrobiana seja procedido de acordo com as normas 

regulamentares. Disponível em: http://www.cvs.saude.sp.gov.br/zip/u_pt-anvisa-015_230888.pdf.  

Portaria nº 1428, de 26 de novembro de 1993 Determina o "Regulamento Técnico para Inspeção 

Sanitária de Alimentos", as "Diretrizes para o Estabelecimento de Boas Práticas de Produção e de 

Prestação de Serviços na Área de Alimentos" e o "Regulamento Técnico para o Estabelecimento de 

Padrão de Identidade e Qualidade (PIQ´s) para Serviços e Produtos na Área de Alimentos". 

Disponível em: 

http://crn3.org.br/legislacao/doc/Portaria_MS_n_1428_de_26_de_novembro_de_1993.pdf.  
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Portaria nº 3523, de 28 de agosto de 1998. Regulamenta sobre a qualidade do Ar de Interiores em 

ambientes climatizados. Disponível em: 

http://www.saude.mg.gov.br/images/documentos/PORTARIA_3523.pdf.  

Portaria nº 152, de 26 de fevereiro de 1999. Regulamento técnico para produtos destinados à 

desinfecção de água para o consumo humano e de produtos algicidas e fungicidas para piscinas. 

Disponível em: http://www.anvisa.gov.br/saneantes/legis/especifica/agua.htm.  

Resolução nº 105, de 19 de maio de 1999. Aprova os Regulamentos Técnicos: Disposições Gerais 

para Embalagens e Equipamentos Plásticos em contato com Alimentos. Disponível em:  

http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/96d114004d8b6a7baa2debc116238c3b/ALIMENTOS+

RESOLU%C3%87%C3%83O+N%C2%BA+105,+DE+19+DE+MAIO+DE+1999.pdf?MOD=AJPE

RES.  

Resolução nº 211, de 18 de junho de 1999. Alterar o texto do subitem 3 do item IV da Portaria 15 de 

23 de agosto de 1988. Disponível em: http://www.cn3.com.br/upload/4785-resolu--o-n--211.pdf.  

Resolução RDC nº 18, de 29 de fevereiro de 2000. Dispõe sobre Normas Gerais para funcionamento 

de Empresas  

Especializadas na prestação de serviços de controle de vetores e pragas urbanas. Disponível em:  

http://www.cff.org.br/userfiles/file/resolucao_sanitaria/18.pdf.  

Resolução RDC nº 77, de 16 de abril de 2001. Altera o item D3 da Portaria 152/MS/SVS, de 

26/2/1999. Disponível em: www.anvisa.gov.br/saneantes/legis/especifica/agua.htm.  

Resolução RDC nº 91, de 11 de maio de 2001. Aprova o Regulamento Técnico “Critérios Gerais e 

Classificação de Materiais para Embalagens e Equipamentos em Contato com Alimentos”. 

Disponível em: 

http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/a97001004d8b6861aa00ebc116238c3b/ALIMENTOS+

RESOLU%C3 %87%C3%83O+-+RDC+N%C2%BA+91%2C+DE+11+DE+MAIO+DE+2001+-  

+Crit%C3%A9rios+Gerais.pdf?MOD=AJPERES.  

Resolução RE nº 9, de 16 de janeiro de 2003. Orientação técnica revisada contendo padrões 

referenciais de qualidade de ar interior em ambientes de uso público e coletivo, climatizados 

artificialmente. Disponível em: http://www.controlbio.com.br/resolucao09.pdf.  

Portaria nº 518, de 25 de março de 2004. Estabelece os procedimentos e responsabilidades relativos 

ao controle e vigilância da qualidade da água para consumo humano e seu padrão de potabilidade, e 

dá outras providências.  

Disponível em: http://www.abas.org/arquivos/portaria518.pdf.  

Resolução RDC nº 216, de 15 de setembro de 2004. Dispõe sobre regulamento técnico de boas 

práticas para serviços de alimentação. Disponível em:  

http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/4a3b680040bf8cdd8e5dbf1b0133649b/RESOLU%C3

%87%C3%83OC+N+216+DE+15+DE+SETEMBRO+DE+2004.pdf?MOD=AJPERES.  

16.RDC N° 52, DE 29 DE SETEMBRO DE 2014. Altera a Resolução RDC nº 216, de 15 de 

setembro de 2004.  

Disponível em: 

http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/4da6088045b274f1abc1afa9166895f7/RDC+52-  

2014+-+altera+RDC+216.pdf?MOD=AJPERES. 

Brasil, Ministérios da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Manual de Processo 

Administrativo Sanitário em Alimentos. Disponível em:  

http://portal.anvisa.gov.br/wps/content/Anvisa+Portal/Anvisa/Inicio/Alimentos/Assuntos+de+Interes

se/Acoes+Fiscais/Manual+de+Processo+Administrativo+Sanitario+em+Alimentos.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - Professor de Educação Física.  

PROGRAMA:  
Movimentos, Esportes e Jogos na Infância; A transformação didática do esporte; A formação do 
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professor de educação física e a importância da escola; fundamentos pedagógicos para o trato do 

conhecimento esporte; práticas didáticas para um conhecimento de si de crianças e jovens na 

educação física. Cognição; motricidade. Lazer e Cultura; Conteúdos físico-esportivos e as vivências 

de lazer; vivência lúdica no lazer: humanização pelos jogos; brinquedos e brincadeiras. Exercício 

físico e cultura esportiva; Esporte e mídia: do jogo ao telespetáculo; o discurso midiático sobre 

exercício físico, saúde e estética - implicações na educação física escolar; a televisão e a mediação 

tecnológica do esporte; Concepção crítico emancipatória da educação física. O treinamento esportivo 

precoce; o talento esportivo na escola; o fenômeno esportivo enquanto realidade educacional; estudo 

do movimento humano; as diferentes interpretações do movimento humano; o interesse na análise do 

movimento pelas atividades lúdicas: brinquedo e jogo; o interesse pedagógico-educacional no 

movimento humano; os interesses da educação física no ensino do movimento, interesse na análise 

do movimento dança; o interesse na análise do movimento pelas atividades lúdicas: brinquedo e 

jogo; o interesse pedagógico-educacional no movimento humano; os interesses da educação física no 

ensino do movimento, interesse na análise do movimento dança; o interesse na análise do movimento 

na aprendizagem motora; o interesse na análise do movimento nos esportes. Didática das aulas 

abertas na educação física escolar; a experiência como elemento essencial ao ensino na educação 

física escolar; a educação física no currículo escolar; metodologia e mudança metodológica do 

ensino de educação física; visão pedagógica do movimento; educação/esporte/aula de educação 

física; o conteúdo esportivo na aula de educação física; avaliação do processo ensino-aprendizagem 

nas aulas de educação física. Educação física e esporte; reflexões sobre a escola capitalista e a 

educação física escolar; o lugar e o papel do esporte na escola; gênese esportiva e seus laços com a 

educação física escolar. Primeiros socorros para as aulas de educação física; atividades esportivas e 

acidentes durante as aulas; acidentes e primeiros socorros nas aulas de educação física; acidentes 

mais comuns em aulas de educação física. Parâmetros Curriculares Nacionais. Práticas promotoras 

de igualdade racial. História e Cultura Afro-brasileira e Africana. Demais conteúdos relacionados 

com as atribuições do cargo.  

REFERÊNCIA:  
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Educação Física. 

Brasília: MEC/SEF, 1998.  

GONZÁLES, Fernando Jaime; FRAGA, Alex Branco. Afazeres da Educação Física na escola: 

planejar, ensinar, partilhar. Erechim: Edelbra, 2012.  

SOARES, Carmen Lúcia et al. Metodologia do ensino de educação física. 2. ed. rev. São Paulo: 

Cortez, 2005.  

DARIDO, Suraya Cristina; RANGEL, Irene Conceição Andrade (Coord.). Educação física na escola: 

Koogan, 2008.  

DARIDO, Suraya Cristina; SOUZA JUNIOR, Osmar Moreira de. Para ensinar educação física: 

possibilidades implicações para a prática pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Professor de Inglês.  

PROGRAMA:  
Inglês: Interpretação de Textos. Vocabulário. Estruturas gramaticais. Prática pedagógica de inglês 

como segunda língua. Teorias de aquisição da linguagem. Práticas promotoras de igualdade racial. 

História e Cultura Afro-brasileira e Africana. Parâmetros Curriculares Nacionais. Inglês: Leitura e 

compreensão de textos: Assunto. Estruturação do texto. Ideias principais e secundárias. Relação 

entre ideias. Ideia central e intenção comunicativa. Efeitos de sentido. Recursos de argumentação. 

Coesão e coerência textuais. Léxico: Significação das palavras e expressões no texto. Substituição de 

palavras e expressões no texto. Ortografia. Relações morfossintáticas. Emprego dos modos e tempos 

verbais. Emprego do infinitivo.  

REFERÊNCIA:  
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BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Língua 

Estrangeira. 

BARCELOS, A. M. F. Reflexões acerca da mudança de crenças sobre ensino e aprendizagem de 

línguas. Revista Brasileira de Linguística Aplicada. v. 7. n. 2. 2007. p. 109-38.  

LEFFA, VJ. O ensino de línguas estrangeiras no contexto nacional. Pelotas: EDUCAT.  

McCARTHY, Michael & O’DELL, Felicity. English Vocabulary in Use. Cambridge UP.  

MURPHY, Raymond. English Grammar in Use. Cambridge UP. (Red, Blue and Lilac).  

SPADA, N. & LIGHTBROWN, P. How Languages Are Learned - USA, Oxford University Press.  

SWAN, Michael & WALTER, Catherine. The Good Grammar Book. Oxford UP. ALEXANDER, L. 

G. (1991). LONGMAN ENGLISH GRAMMAR PRACTICE. Longman, Essex, UK.  

CARTER, R.,McCarthy, M. (2006). CAMBRIDGE GRAMMAR OF ENGLISH.Cambridge 

University Press, Cambridge, UK.  

LEWIS, M. (2000). TEACHING COLLOCATION. Language Teaching Publications, London, UK.  

LONGMAN ACTIVE STUDY DICTIONARY (2004). Longman, Essex, UK.  

MURPHY, R. English Grammar in Use (2012). 4th edition. Cambridge: Cambridge, UK  

REDMAN, S. (1997). ENGLISH VOCABULARY IN USE. Cambridge University Press, 

Cambridge, UK.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - Operador de Máquinas.  

PROGRAMA:  
Inspeção de pré-uso da máquina rodoviária ou agrícola; Identificar símbolos de segurança; 

Inspecionar área de trabalho; Isolar área de trabalho. Regras para movimentar a máquina, braços de 

escavação e cuidados para segurança do operador, da máquina e dos operários que trabalham em 

volta da máquina, Regras de segurança para isolar a área de trabalho da retroescavadeira, trator de 

esteira, escavadeira; Máquinas Agrícolas: Identificar, trocar implementos, acessórios; Providenciar o 

reabastecimento do equipamento; Relatar anomalias. Tipos de óleo lubrificante e hidráulico para  

máquinas rodoviárias e agrícolas; Indicar o valor de leitura em relógios e marcadores de: nível de 

óleo lubrificante, óleo hidráulico, carga de bateria, pressão de óleo do motor diesel, temperatura da 

água do motor, nível de combustível; Ferramentas básicas para uso em máquinas rodoviárias e 

agrícolas e instalação de britagem (correia transportadora); Diferenças e aplicações de máquinas 

rodoviárias e agrícolas. Princípios de funcionamento de motor diesel, principais falhas, nomes de 

peças, manutenção; Motor e sistemas auxiliares; Sistema de Transmissão; Cabine, comandos e 

instrumentos; Estabilizadores (Extensores e Patolas); Sistema Hidráulico; Sistema Elétrico. 

Conhecimentos sobre pneus e rodas. Sistema de esteiras. Sistema hidráulico. Relações com o meio 

ambiente (política ambiental). Segurança na operação e normas de segurança. Uso de uniforme e 

equipamentos de proteção individual e equipamento de proteção coletiva. Segurança na manutenção. 

Processo Administrativo. Dos Crimes de Trânsito. Sinalização de regulamentação. Sinalização de 

advertência. Noções de Segurança do Trabalho, Cidadania e Consciência Ecológica. Legislação: 

Código de Trânsito Brasileiro, seu regulamento e Resoluções do Contran. Conhecimento teórico de 

primeiros socorros, restrito apenas às exigências do Contran ou órgão regulamentador de trânsito. 

Noções de Mecânica e elétrica. Demais conteúdos relacionado com as atribuições do cargo.  

REFERÊNCIA:  
Manual de segurança do trabalho, Manual de Operador de Máquinas Rodoviárias conforme 

fabricante (Motoniveladora, Retroescavadeira, Trator de Esteira, Pá Carregadeira, Trator Agrícola).  

Manual de Trânsito (emitido por Centro de Formação de Condutores ou na Lei nº 9.503/1994 e 

atualizações). Manual de Motores Diesel. Manual de Manutenção de Máquinas Rodoviárias e 

Agrícolas conforme fabricante.  

BRAIN Marshall; HARRIS, Tom. O que é uma escavadeira.  

BRASIL. Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997 e alterações. Institui o Código de Trânsito 
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Brasileiro.  

Legislação complementar atualizada até a publicação do presente edital.  

Manual Brasileiro de Fiscalização de Trânsito. Disponível em 

http://www.denatran.gov.br/resolucoes.htm  

NR 11 Norma Regulamentadora Ministério do Trabalho e Emprego. Transporte e movimentação de 

materiais. 2004.  

NR 12 Norma Regulamentadora Ministério do Trabalho e Emprego. Máquinas e equipamentos. 

2013.  

NR 06 Norma Regulamentadora Ministério do Trabalho e Emprego. EPI. 2011.  

NR 18 Norma Regulamentadora Ministério do Trabalho e Emprego. Condições e Meio Ambiente de 

Trabalho na Indústria da Construção. 2013.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - Orientador Social. 

PROGRAMA: 

O Desenvolvimento da Criança. Disciplina e Limites. Cidadania. Relacionamento Pais e Escola, 

Ambiente Educacional e Familiar, Participação dos Pais. Práticas promotoras de igualdade racial. 

História e Cultura Afro-brasileira e Africana. Princípios de aprendizagem. Desenvolvimento infantil. 

Organização do trabalho pedagógico na educação infantil. O lúdico como instrumento de 

aprendizagem. O jogo e o brincar. Sexualidade. Família. Estatuto da Criança e do Adolescente.  

Princípios e objetivos da educação brasileira. Organização da educação no Brasil. Níveis e 

modalidades de ensino. Criança e adolescente: direitos e deveres legais. Plano Nacional de 

Educação. Demais conteúdos relacionados com as atribuições do cargo.  

REFERÊNCIA:  
BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 e alterações. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 

Adolescente e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e alterações. Estabelece as diretrizes e bases da 

educação nacional.  

BONAMIGO, Maria de Rezende; CRISTÓVÃO, Vera Maria da Rocha; KAEFER, Heloísa & 

LEVY, Berenice Walfrid. Como ajudar a criança no seu desenvolvimento: sugestões de atividades 

para a faixa de 0 a 5 anos.  

Universidade. BOYNTON, Mark. Prevenção e resolução de problemas disciplinares: guia para 

educadores. Artmed.  

CARDOSO, Marilene da Silva. Educação inclusiva e diversidade: uma práxiseducativa junto a 

alunos com necessidades especiais.  

Redes. COLL, C, MARCHESI, A; PALACIOS J. Desenvolvimento psicológico e educação.  

Artmed CRAIDY, Carmem Maria & KAERCHER, Gládis Elise P. da Silva. Educação infantil: pra 

que te quero? Artmed.  

GOLDSCHMIED, Elinor. Educação de 0 a 3 anos: o atendimento em creche. Artmed.  

KISHIMOTO, Tizuko Morchida. Jogos infantis: o jogo, a criança e a educação. Petrópolis. 

MANTOVANI, Mariângela. Quando é necessário dizer não. Paulinas.  

MOYLES, Janet R. Só brincar? O papel do brincar na educação infantil. Artmed.  

SEQUEIROS, Leandro. Educar para a solidariedade: projeto didático para uma nova cultura de 

relações entre os povos. Artmed.  

MITLER, Peter. Educação inclusiva: contextos sociais. Artmed. Porto Alegre, 2008.  

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. São Paulo: Cortez, 2011.  

PERRENOUD, Philippe. Pedagogia diferenciada: das intenções à ação. Artmed. Porto Alegre, 2000.  

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições. São Paulo: 

Cortez, 2006.  

SILVA, Ana Beatriz B. Bullying: mentes perigosas nas escolas. Rio de Janeiro: Objetiva, 2010.  



Prefeitura Municipal de Faxinalzinho / RS  
Avenida Lido A. Oltramari, 1225 

Faxinalzinho – RS - CEP 99655-000                                                        Concurso Público nº 01/2016 
 

  
Página 35 

 

WADSWORTH, BARRY J. Inteligência e afetividade da criança na teoria de Piaget, São Paulo. 

Pioneira, 1996.  

BARBOSA, Maria Carmen Silveira. Projetos pedagógicos na educação infantil. Porto Alegre: 

Artmed, 2008.  

CRAIDY, Carmem Maria; KAERCHER, Gládis Elise P. da Silva. Educação Infantil: pra que te 

quero? Porto Alegre: Artmed, 2001.  

DELVAL, Juan. Crescer e pensar: a construção do conhecimento na escola. Porto Alegre: Artmed, 

1998.  

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da educação e da pedagogia: geral e Brasil. São Paulo: 

Moderna, 2006. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - Agente de Combate às Endemias. 

PROGRAMA: 

Atribuições do ACE; Vigilância no território: O que é e como o território vem sendo usado pela 

saúde pública, Como você delimita o seu território de atuação com trabalhador de saúde, A 

territorialização como instrumento básico de reconhecimento do território para a atuação da 

vigilância; Situação epidemiológica no Município; Leishmaniose: características epidemiológicas: 

ciclo, modo de transmissão, período de incubação, suscetibilidade e imunidade; aspectos clínicos no 

cão; medidas preventivas dirigidas à população humana, ao vetor e à população canina; Protocolo de 

exames de laboratório; Dengue: noções sobre a dengue, biologia dos vetores, operações de campo, 

reconhecimento geográfico, tratamento focal, tratamento perifocal, bloqueio, equipamentos de 

proteção individual, formas de controle, Programa Nacional de Controle da Dengue; Febre 

Chikungunya: o que é, significado do nome, área de circulação, situação nas Américas, transmissão, 

notificação de caso e prevenção; Doença do vírus Ebola: o que é, transmissão, risco para os 

profissionais, prevenção; Controle ético da população de cães e gatos: guarda responsável e controle 

populacional de cães e gatos; Situação do Programa de controle populacional de cães e gatos; Raiva : 

noções sobre a doença, vacinação antirrábica animal , controle de morcegos em áreas urbanas; 

Roedores / Leptospirose: controle de roedores em áreas urbanas; leptospirose: sintomas, transmissão, 

prevenção; Animais Peçonhentos: ofídeos, aracnídeos (aranhas e escorpiões) e lepidópteros 

(Lonomia obliqua): noções básicas sobre controle, prevenção de acidentes e primeiros socorros. 

Demais conteúdos relacionados com as atribuições do cargo. 
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